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1. INTRODUÇÃO 

A Embrapa Pecuária Sudeste, vinculada à Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, tem como missão: “Viabilizar soluções tecnológicas competitivas 
para o desenvolvimento da pecuária da região Sudeste, por meio da geração, 
da adaptação e da transferência de conhecimentos e tecnologias, em benefício 
da sociedade”. Este centro executa projetos de pesquisa em diversos 
segmentos da produção de leite e de carne de bovinos e ovinos. Busca-se a 
produção pecuária intensiva e sustentável, gerando e adaptando tecnologias 
para região Sudeste.  

Entre as áreas de atuação, destacam-se o melhoramento genético de 
bovinos e de forrageiras, utilização de técnicas de biologia molecular no 
melhoramento animal e na sanidade animal, produção leiteira em pequenas 
propriedades familiares, nutrição animal, redução de impactos ambientais 
relacionados à atividade pecuária, alternativas para alimentação de bovinos na 
época de seca, sementes de forrageiras, irrigação de pastagens, manejo 
animal e de forrageiras, sanidade animal e qualidade da carne e de couro. 

A Embrapa Pecuária Sudeste também atua no melhoramento de novas 
cultivares forrageiras tais como a alfafa (Medicago sativa L.), o guandu 
(Cajanus) e o Paspalum. Ainda desenvolve projetos em áreas mais básicas da 
pesquisa agropecuária, com propostas inovadoras de uso de marcadores 
moleculares e com controle de parasitas por meio de fitoterápicos. 

Todas as técnicas e práticas agrícolas sustentáveis, tais como a 
conservação do solo e da água, o plantio direto, a integração lavoura-pecuária 
floresta (ILPF), o manejo intensivo de pastagens e a implementação de 
sistemas silvipastoris, atendem aos fundamentos ecológicos e visam recuperar, 
conservar ou aumentar a capacidade de suporte natural dos solos. Neste 
sentido existe grande preocupação de envolvimento com a educação 
ambiental, que também é uma das atividades proporcionadas por esta unidade 
de pesquisa.  

A Embrapa Pecuária Sudeste tem por desafios desenvolver, em conjunto 
com os parceiros do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA), uma 
agricultura de forma sustentável, com viabilidade econômica, justiça social e de 
conservação ambiental. 

A pesquisa agropecuária no Brasil tem dado resultados significativos na 
prática da Responsabilidade Social, em um curto período de tempo, na direção 
do desenvolvimento e da utilização de inovações para sistemas de produção 
sustentáveis e que aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso são as 
práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos produtores brasileiros, 
como o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio e, recentemente, os 

1. INTRODUÇÃO 

A Embrapa Pecuária Sudeste, vinculada à Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, tem como missão: “Viabilizar soluções tecnológicas competitivas 
para o desenvolvimento da pecuária da região Sudeste, por meio da geração, 
da adaptação e da transferência de conhecimentos e tecnologias, em benefício 
da sociedade”. Este centro executa projetos de pesquisa em diversos 
segmentos da produção de leite e de carne de bovinos e ovinos. Busca-se a 
produção pecuária intensiva e sustentável, gerando e adaptando tecnologias 
para região Sudeste.  

Entre as áreas de atuação, destacam-se o melhoramento genético de 
bovinos e de forrageiras, utilização de técnicas de biologia molecular no 
melhoramento animal e na sanidade animal, produção leiteira em pequenas 
propriedades familiares, nutrição animal, redução de impactos ambientais 
relacionados à atividade pecuária, alternativas para alimentação de bovinos na 
época de seca, sementes de forrageiras, irrigação de pastagens, manejo 
animal e de forrageiras, sanidade animal e qualidade da carne e de couro. 

A Embrapa Pecuária Sudeste também atua no melhoramento de novas 
cultivares forrageiras tais como a alfafa (Medicago sativa L.), o guandu 
(Cajanus) e o Paspalum. Ainda desenvolve projetos em áreas mais básicas da 
pesquisa agropecuária, com propostas inovadoras de uso de marcadores 
moleculares e com controle de parasitas por meio de fitoterápicos. 

Todas as técnicas e práticas agrícolas sustentáveis, tais como a 
conservação do solo e da água, o plantio direto, a integração lavoura-pecuária 
floresta (ILPF), o manejo intensivo de pastagens e a implementação de 
sistemas silvipastoris, atendem aos fundamentos ecológicos e visam recuperar, 
conservar ou aumentar a capacidade de suporte natural dos solos. Neste 
sentido existe grande preocupação de envolvimento com a educação 
ambiental, que também é uma das atividades proporcionadas por esta unidade 
de pesquisa.  

A Embrapa Pecuária Sudeste tem por desafios desenvolver, em conjunto 
com os parceiros do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária (SNPA), uma 
agricultura de forma sustentável, com viabilidade econômica, justiça social e de 
conservação ambiental. 

A pesquisa agropecuária no Brasil tem dado resultados significativos na 
prática da Responsabilidade Social, em um curto período de tempo, na direção 
do desenvolvimento e da utilização de inovações para sistemas de produção 
sustentáveis e que aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso são as 
práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos produtores brasileiros, 
como o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio e, recentemente, os 

1. INTRODUQAO

A Embrapa Pecuaria Sudeste, vinculada a Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuaria, tem como missao: “Viabilizar solucoes tecnologicas competitivas
para o desenvolvimento da pecuaria da regiao Sudeste, por meio da geracao,
da adaptacao e da transferéncia de conhecimentos e tecnologias, em beneficio
da sociedade”. Este centro executa projetos de pesquisa em diversos
segmentos da producao de leite e de carne de bovinos e ovinos. Busca-se a
producao pecuaria intensiva e sustentavel, gerando e adaptando tecnologias
para regiao Sudeste.

Entre as areas de atuacao, destacam-se o melhoramento genético de
bovinos e de forrageiras, utilizacao de técnicas de biologia molecular no
melhoramento animal e na sanidade animal, producao leiteira em pequenas
propriedades familiares, nutricao animal, reducao de impactos ambientais
relacionados a atividade pecuaria, alternativas para alimentacao de bovinos na
época de seca, sementes de forrageiras, irrigacao de pastagens, manejo
animal e de forrageiras, sanidade animal e qualidade da came e de couro.

A Embrapa Pecuaria Sudeste também atua no melhoramento de novas
cultivares forrageiras tais como a alfafa (Medicago sativa L.), o guandu
(Cajanus) e o Paspalum. Ainda desenvolve projetos em areas mais ba’sicas da
pesquisa agropecuaria, com propostas inovadoras de uso de marcadores
moleculares e com controle de parasitas por meio de fitoterapicos.

Todas as técnicas e pra’ticas agricolas sustentaveis, tais como a
conservacao do solo e da agua, o plantio direto, a integracao lavoura-pecuaria
floresta (lLPF), o manejo intensivo de pastagens e a implementacao de
sistemas silvipastoris, atendem aos fundamentos ecolégicos e visam recuperar,
conservar ou aumentar a capacidade de suporte natural dos solos. Neste
sentido existe grande preocupacao de envolvimento com a educacao
ambiental, que também é uma das atividades proporcionadas por esta unidade
de pesquisa.

A Embrapa Pecuaria Sudeste tem por desafios desenvolver, em conjunto
com os parceiros do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuaria (SNPA), uma
agricultura de forma sustentavel, com viabilidade economica, justica social e de
conservacao ambiental.

A pesquisa agropecuaria no Brasil tem dado resultados significativos na
pratica da Responsabilidade Social, em um curto periodo de tempo, na direcao
do desenvolvimento e da utilizacao de inovacoes para sistemas de producao
sustentaveis e que aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso sao as
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como o plantio direto, a fixacao biologica de nitrogénio e, recentemente, os



sistemas integrados de lavoura e pecuária, atestando o quanto a agropecuária 
brasileira avançou na direção da sustentabilidade e uma expressiva redução 
das taxas de desmatamento. 

Apesar desse progresso, é preciso avançar ainda mais nesse caminho da 
sustentabilidade e minimizar conflitos localizados entre a produção 
agropecuária e questões sociais e ambientais.  

Conforme orientações do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, e da 
Instrução Normativa nº 10, de 10 de novembro de 2012, a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, por meio da Resolução de Diretor-
Executivo – A&F nº 4, de 20 de junho de 2017, instituiu Comitê local de 
Sustentabilidade (CLS), constituído pela OS n° 01, de 23 de fevereiro de 2017 
(Anexo I), que tem por presidente a Chefia Adjunta de Administração, e o 
colegiado formado por pesquisadores, analistas e técnicos que são 
responsáveis pela condução das ações relacionadas ao PLS. 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável - PLS é uma ferramenta de 
planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, em que são 
identificadas ações, metas, prazos definidos e formas de monitoramento e 
avaliação, possibilitando o estabelecimento e acompanhamento de práticas 
administrativas sustentáveis e racionalização de gastos e melhoria contínua de 
processos. 

Desde o início da atual gestão da Embrapa Pecuária Sudeste (Janeiro de 
2014), a sustentabilidade foi tratada como prioritária nas diretrizes da unidade. 
Inúmeros processos foram mapeados e revistos, objetivando o aprimoramento 
de técnicas, buscando o uso racional dos fatores de produção.  

Neste sentido, vale destacar os trabalhos desenvolvidos para avaliar a 
emissão de gases de efeito estufa na pecuária nos cinco biomas brasileiros 
(Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pampa e Pantanal), assim 
como, a proposição de ações mitigadoras. Este projeto foi liderado pela 
Embrapa Pecuária Sudeste e envolveu mais de 300 pesquisadores. Outra 
pesquisa relevante é o levantamento do uso da água na bovinocultura de leite 
e corte, ou seja, a mensuração da Pegada Hídrica para a produção de carne e 
leite. 

A unidade também é responsável pelo maior programa nacional de 
transferência de tecnologia para a produção de leite, que é o Projeto Balde 
Cheio. A premissa é a produção intensiva de leite a pasto, amparados por 
conceitos básicos que envolvem o uso racional de insumos, terra, mão de obra, 
assim como, o atendimento de todos os aspectos ambientais. 
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e corte, ou seja, a mensuração da Pegada Hídrica para a produção de carne e 
leite. 

A unidade também é responsável pelo maior programa nacional de 
transferência de tecnologia para a produção de leite, que é o Projeto Balde 
Cheio. A premissa é a produção intensiva de leite a pasto, amparados por 
conceitos básicos que envolvem o uso racional de insumos, terra, mão de obra, 
assim como, o atendimento de todos os aspectos ambientais. 

sistemas integrados de Iavoura e pecuaria, atestando o quanto a agropecuaria
brasileira avangou na diregao da sustentabilidade e uma expressiva redugao
das taxas de desmatamento.

Apesar desse progresso, é preciso avangar ainda mais nesse caminho da
sustentabilidade e minimizar conflitos localizados entre a produgao
agropecuaria e questoes sociais e ambientais.

Conforme orientagoes do decreto n° 7.746, de 5 de junho de 2012, e da
Instrugao Normativa n° 10, de 10 de novembro de 2012, a Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuaria - Embrapa, por meio da Resolugao de Diretor—
Executivo — A&F no 4, de 20 de junho de 2017, instituiu Comité local de
Sustentabilidade (CLS), constituido pela OS n° 01, de 23 de fevereiro de 2017
(Anexo I), que tem por presidente a Chefia Adjunta de Administragéo, e o
colegiado formado por pesquisadores, analistas e técnicos que sao
responsaveis pela condugao das agoes relacionadas ao PLS.

0 Plano de Gestao de Logistica Sustentavel - PLS é uma ferramenta de
planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, em que sao
identificadas agoes, metas, prazos definidos e formas de monitoramento e
avaliagao, possibilitando o estabelecimento e acompanhamento de praticas
administrativas sustenta’veis e racionalizagao de gastos e melhoria continua de
processos.

Desde 0 Web da atual gestao da Embrapa Pecuaria Sudeste (Janeiro de
2014), a sustentabilidade foi tratada como prioritaria nas diretrizes da unidade.
InL'Jmeros processos foram mapeados e revistos, objetivando o aprimoramento
de técnicas, buscando o uso racional dos fatores de produgao.

Neste sentido, vale destacar os trabalhos desenvolvidos para avaliar a
emissao de gases de efeito estufa na pecuaria nos cinco biomas brasileiros
(Amazonia, Cerrado, Mata Atlantica, Caatinga, Pampa e Pantanal), assim
como, a proposigao de agoes mitigadoras. Este projeto foi Iiderado pela
Embrapa Pecuaria Sudeste e envolveu mais de 300 pesquisadores. Outra
pesquisa relevante é o levantamento do uso da agua na bovinocultura de leite
e corte, ou seja, a mensuragao da Pegada HI'drica para a produgao de carne e
leite.

A unidade também é responsavel pelo maior programa nacional de
transferéncia de tecnologia para a produgao de leite, que é o Projeto Balde
Cheio. A premissa é a produgao intensiva de leite a pasto, amparados por
conceitos ba’sicos que envolvem o uso racional de insumos, terra, mao de obra,
assim como, o atendimento de todos os aspectos ambientais.



2. OBJETIVOS 

 O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa – PLS busca 
consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de 
sustentabilidade já implantadas pela unidade e o fornecimento de diretrizes 
para as novas ações. Tendo como principais objetivos: 

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios 
de sustentabilidade socioambiental; 

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso 
racional da água e energia elétrica; 

c) promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção 
de requisitos de sustentabilidade; 

d) promover a qualidade de vida no trabalho; 
e) identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis 

dentro da Unidade; 
f) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se 

refere à gestão por resultados;  
g) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos 

ambientais, sociais e econômicos decorrentes da atividade produtiva da 
Embrapa; 

h) Promover a segregação dos materiais recicláveis e acompanhar a 
Coleta Seletiva por meio de indicadores. 

 

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade – CLS, constituído pela OS nº 1 
de 23 de fevereiro de 2017 (Anexo 1), a elaboração do PLS, o monitoramento 
de seu cumprimento e acompanhamento de seus resultados, com revisões 
periódicas de seu conteúdo.  

O PLS, após análise e conferência da aderência do conteúdo aos 
normativos legais e ao modelo proposto, pela Comissão Gestora do Plano de 
Logística Sustentável – CGPLS e aprovação da Chefia Geral, será publicado 
no sítio eletrônico da Unidade – para conhecimento por toda a sociedade de 
seu conteúdo e dos resultados da implementação das ações propostas. O PLS 
será atualizado semestralmente, de acordo com a IN nº 10 de 10/12/2012, da 
Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação - SLTI/MPOG, contendo as 
metas alcançadas e os resultados medidos por indicadores. Anualmente será 
elaborado um Relatório de Acompanhamento do PLS, com a consolidação dos 
resultados alcançados no ano e identificação de ações a serem desenvolvidas 
ou modificadas para o ano subsequente, o qual será submetido à apreciação e 
análise e conferência da aderência do conteúdo aos normativos legais e ao 
modelo proposto, pela Secretaria de Desenvolvimento Institucional – (SDI), 
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2. OBJETIVOS

0 Plano de Gestao de Logistica Sustentavel da Embrapa — PLS busca
consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas praticas de
sustentabilidade ja implantadas pela unidade e o fornecimento de diretrizes
para as novas agoes. Tendo como principais objetivos:

a) aprimorar os processos licitatérios e de contrataooes, visando critérios
de sustentabilidade socioambiental;

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso
racional da agua e energia elétrica;

c) promover a melhoria continua dos processos de trabalho com a insergao
de requisitos de sustentabilidade;

d) promover a qualidade de vida no trabalho;
e) identificar, aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentaveis

dentro da Unidade;
f) promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se

refere a gestao por resultados;
g) promover a sensibilizaoao do corpo funcional para os impactos

ambientais, sociais e economicos decorrentes da atividade produtiva da
Embrapa;

h) Promover a segregagao dos materiais reciclaveis e acompanhar a
Coleta Seletiva por meio de indicadores.

3. ELABORAQAO, IMPLEMENTAQAO E ACOMPANHAMENTO

Cabe ao Comité Local de Sustentabilidade — CLS, constituldo pela 08 no 1
de 23 de fevereiro de 2017 (Anexo 1), a elaboragao do PLS, o monitoramento
de seu cumprimento e acompanhamento de seus resultados, com revisoes
periodicas de seu conteL'Jdo.

O PLS, apés analise e conferéncia da aderéncia do contel'Jdo aos
normativos legais 9 a0 modelo proposto, pela Comissao Gestora do Plano de
Logistica Sustentavel — CGPLS e aprovagao da Chefia Geral, sera publicado
no sitio eletronico da Unidade — para conhecimento por toda a sociedade de
seu contel'Jdo e dos resultados da implementagao das agoes propostas. O PLS
sera atualizado semestralmente, de acordo com a IN n° 10 de 10/12/2012, da
Secretaria de Logistica e Tecnologia da lnformagao - SLTI/MPOG, contendo as
metas alcangadas e 08 resultados medidos por indicadores. Anualmente sera
elaborado um Relatorio de Acompanhamento do PLS, com a consolidagao dos
resultados alcangados no ano e identificagao de agoes a serem desenvolvidas
ou modificadas para o ano subsequente, o qual sera’ submetido a apreciagao e
analise e conferéncia da aderéncia do contel'Jdo aos normativos legais e ao
modelo proposto, pela Secretaria de Desenvolvimento lnstitucional — (SDI),



Gestão Ambiental (GAMB) e pela Comissão Gestora do Plano de Logística 
Sustentável – CPLS e aprovação da Chefia Geral. 

Além disso, mensalmente são preenchidas e encaminhadas para a 
CSA/DPS planilhas de acompanhamento de custo, as quais contemplam os 
indicadores mínimos descritos pela IN nº 10, a fim de subsidiar a tomada de 
decisão da Diretoria Executiva de Administração e Finanças - DE-A&F e a 
confecção de relatórios semestrais. 

 

4. PLANO DE AÇÃO 

De acordo com o art. 8º da IN 10/2012 SLTI-MP, os temas mínimos a serem 
tratados no PLS são: 

 Material de consumo, compreendendo, pelo menos papel para 
impressão, copos descartáveis e cartuchos para impressão; 

 Energia elétrica; 
 Água e esgoto; 
 Coleta Seletiva; 
 Qualidade de Vida no Trabalho; 
 Compras e contratações sustentáveis (obras, equipamentos, serviços 

de vigilância, de limpeza, de telefonia, de processamento de dados, 
de apoio administrativo e de manutenção predial); 

Para os temas listados acima, os resultados alcançados são avaliados, 
utilizando, no mínimo, os indicadores elencados no Anexo III da IN 10/2012 
SLTI-MP, conforme descrito no § 1º do Art. 9 da Instrução Normativa. 

4.1. Material de Consumo 

Os itens consumidos nas atividades administrativas, tais como, papel 
para impressão, copos descartáveis e cartuchos para impressão são 
monitorados com base no inventário de materiais de consumo, com relatórios 
mensais disponibilizados a gerentes e analistas e por sistema interno de 
controle de estoques. 

A unidade conta com um planejamento anual de contratação, onde fica 
definido um calendário anual de compras. Habitualmente, são realizados dois 
processos de aquisição de materiais de consumo durante o ano, por meio de 
pregões eletrônicos, seja pelo sistema de registro de preços (SRP) ou 
aquisição simples. Preferencialmente se utiliza a modalidade SRP, já que há a 
opção de compra, possibilitando a aquisição conforme a necessidade, 
proporcionando um controle de estoque mais adequado.  
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Gestao Ambiental (GAMB) e pela Comissao Gestora do Plano de Logistica
Sustentavel — CPLS e aprovagao da Chefia Geral.

Além disso, mensalmente sao preenchidas e encaminhadas para a
CSA/DPS planilhas de acompanhamento de custo, as quais contemplam os
indicadores minimos descritos pela IN n° 10, a fim de subsidiar a tomada de
decisao da Diretoria Executiva de Administragao e Finangas - DE-A&F e a
confecgao de relatorios semestrais.

4. PLANO DE A9110

De acordo com 0 art. 8° da IN 10/2012 SLTI-MP, os temas minimos a serem
tratados no PLS 3510:

0 Material de consumo, compreendendo, pelo menos papel para
impressao, copos descartaveis e cartuchos para impressao;

o Energia elétrica;
o Agua e esgoto;
o Coleta Seletiva;
o Qualidade de Vida no Trabalho;
o Compras e contratagoes sustentaveis (obras, equipamentos, servigos

de vigilancia, de limpeza, de telefonia, de processamento de dados,
de apoio administrativo e de manutengao predial);

Para os temas listados acima, os resultados alcangados sao avaliados,
utilizando, no minimo, os indicadores elencados no Anexo ||| da IN 10/2012
SLTI-MP, conforme descrito no § 1° do Art. 9 da Instrugao Normativa.

4.1. Material de Consumo

Os itens consumidos nas atividades administrativas, tais como, papel
para impressao, copos descartaveis e cartuchos para impressao sao
monitorados com base no inventa’rio de materiais de consumo, com relatérios
mensais disponibilizados a gerentes e analistas e por sistema interno de
controle de estoques.

A unidade conta com um planejamento anual de contratagao, onde fica
definido um calendario anual de compras. Habitualmente, sao realizados dois
processos de aquisigao de materiais de consumo durante o ano, por meio de
pregoes eletronicos, seja pelo sistema de registro de pregos (SRP) ou
aquisigao simples. Preferencialmente se utiliza a modalidade SRP, ja que ha a
opgao de compra, possibilitando a aquisigao conforme a necessidade,
proporcionando um controle de estoque mais adequado.



  Constam na Tabela 1, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionada ao uso de materiais de consumo para o ano de 
2018.  

  

Tabela 1: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
ao uso de materiais de consumo para o ano de 2018. 

 

 

O uso racional de materiais de consumo já é objeto de atenção da 
unidade há muitos anos.  

As ações para a redução do consumo de produtos como copos 
descartáveis, papel e toner são realizadas por meio de campanhas de 
conscientização, envolvendo a divulgação de mídias impressas e eletrônicas, 
tais como, mural, informativos, mural eletrônico e email. A atividade de 
conscientização é um processo contínuo. Desta forma, é realizada 
periodicamente, em intervalos semestrais ou anuais. O público alvo são 
empregados, pessoal terceirizado, empresas terceirizadas e estagiários. 

Vale destacar que por duas ocasiões, as campanhas compreenderam 
ações de motivação para o uso racional, assim como, houve a disponibilização 
de canecas de louça para uso dos empregados. Ação que culminou com a 
eliminação do uso de descartáveis pelos empregados, no consumo de café e 
água (Tabela 2). Atualmente, os copos descartáveis são disponibilizados 
apenas para visitantes, que somaram em 2018 cerca de 2.500 pessoas. Foram 
participantes de cursos, palestras, dias de campo, visitas entre outras 
atividades. 
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de canecas de louça para uso dos empregados. Ação que culminou com a 
eliminação do uso de descartáveis pelos empregados, no consumo de café e 
água (Tabela 2). Atualmente, os copos descartáveis são disponibilizados 
apenas para visitantes, que somaram em 2018 cerca de 2.500 pessoas. Foram 
participantes de cursos, palestras, dias de campo, visitas entre outras 
atividades. 

Constam na Tabela 1, as agoes de racionalizagao e promogao da
sustentabilidade relacionada ao uso de materiais de consumo para o ano de
2018.

Tabela 1: Agoes de racionalizagao e promogao da sustentabilidade relacionada
ao uso de materiais de consumo para o ano de 2018.

TEMA1 PLANO DE ACAO PARA MATERIAL DE CONSUMO

A950 Oblenvo Detalhamento da A950 UnErrrl‘jggggea ggfsgggfj Meta Prazo Recursos Apuragao Status

SUBSTITUIQAO DOS D
1 COPQS DESCARTAVEIS Reduzrr a aqulsrgéo de Campanha de estimulo para 0 uso de copos CPPSE CHADM NCO 3:33;:32230'2: dez/18 Humanos anual Concluldo

DE PLASTICO 90R COPOS copos descada‘vels reutlllavels ' descarla'l'elsp
REUTlLIZAVEIS '

REDUCAO HA AQUlSIQAO Economla financelra e descontmuar a dls ombmzacau de CD as reduzrr em 20% o
2 DE COPQS redugao na prndugao de descpana'l‘els ‘ p CPPSE CHADM consumo de copos dez/18 Humanos anual Concluldo

DESCARTAVEIS residues ' descanévers
- lncenhvar e lnduzrr osDISPONIBLIZACAO COPOS .

3 DECARTAVEIS SOMENTE em”':3:::::d‘;“ltzfcr:"‘ as ”"5399“ Wig: mm ‘emb'e‘es 9 CPPSE $9031 rigf‘zszrig‘goougs" dez/18 Humanos anual Concluldo
PARA VISITAHTES - pfornacldas

REDUCAO DA Economla financalra a Campanna de consclenklzagau para use CHADM reduzrr en120% o
4 QUANTIDAQE DE redugéo na produgéo de racronal de lmpressoes ewagao do CPPSE NCO NTl mimero de dez/lS Humanos anual Conclul'do

IMPRESSOES residuos nUmero de Impressfies por empregado Impressfies

AUMEHTO DO Economla financelra Pro ramacau dos corn utadores ara
5 PERCEHTUAL DE reducao no consumo de rm rrngmem ‘relerenclalmpenle ern figure 9 CPPSE HTI reduzrr em 20% 0 dez/18 Humanos anual Conclul'doIMPRESSOES FREHTE E - p ” consumo de papelloner e papel uersoVERSO

~ Economla financerra .USO DA IMPRESSAO HA . Programacao dos camputadures para reduzlr em 20% o6 ~ .. .. redugao no consumo de ' ~ . .. CPPSE HTI . dl’18 Humanos anual ConcluldoOPCAO RASCUHHO TONER/CARTUCHO lmpnmrrem HA OPCAO RASCUIJHO consumo de TONER

IHCEHTIVO A DIMIHUICAO Analrse da efetrva necessldade da
DAS IMPRESSOES HAS lmpressao Orrenlagao aos usua'nos por reduzrrem10%o
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DESTIHADOS A cum letamente antes do comunlcagao Inlernos aqulslgao de papel
RASCUNHOS p .enwo Lara o lrxo reaclavel

O uso racional de materiais de consumo ja é objeto de atengao da
unidade ha muitos anos.

As agoes para a redugao do consumo de produtos como copos
descartaveis, papel e toner sao realizadas por meio de campanhas de
conscientizagao, envolvendo a divulgagao de mr’dias impressas e eletrénicas,
tais como, mural, informativos, mural eletronico e email. A atividade de
conscientizagao é um processo continuo. Desta forma, é realizada
periodicamente, em intervalos semestrais ou anuais. O pL'Jblico alvo sao
empregados, pessoal terceirizado, empresas terceirizadas e estagiarios.

Vale destacar que por duas ocasioes, as campanhas compreenderam
agoes de motivagao para o uso racional, assim como, houve a disponibilizagao
de canecas de Iouga para uso dos empregados. Agao que culminou com a
eliminagao do uso de descartaveis pelos empregados, no consumo de café e
a’gua (Tabela 2). Atualmente, os copos descartaveis sao disponibilizados
apenas para visitantes, que somaram em 2018 cerca de 2.500 pessoas. Foram
participantes de cursos, palestras, dias de campo, visitas entre outras
atividades.
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Fica evidente que o consumo tem diminuído ano a ano, em decorrência 
das ações implementadas. Em média, cada usuário consumiu 
aproximadamente 108 copos durante o ano de 2016. Já em 2018, o consumo 
per capita foi de 9,58 unidades. As metas propostas para 2018 foram 
cumpridas em sua totalidade. Atualmente, os copos descartáveis são 
disponibilizados apenas para visitantes. A unidade recebe ao redor 2.500 
pessoas anualmente, que participam de cursos, palestras, dias de campo, 
visitas entre outras atividades. 

No segundo semestre de 2018 não houve saída do estoque de copos de 
50 ml. 

Durante o ano de 2018 não foi adquirido copos descartáveis de 200 e 50 
mL. 

Consta na Tabela 3, o quantitivo de papel consumido anualmente durante 
os anos de 2016 a 2018. Em média, cada usuário consumiu aproximadamente 
973 folhas de papel durante o ano de 2016, 768 em 2017 e 680 em 2018. 
Portanto em 2018, o consumo de papel percapita foi de apenas 2,7 
folhas/empregado/dia util, queda de 30,1% em relação a 2016 e 11,4% em 
relação a 2017.  
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Fica evidente que o consumo tem diminuldo ano a ano, em decorréncia
das agées implementadas. Em média, cada usua’rio consumiu
aproximadamente 108 copos durante o ano de 2016. Ja em 2018, o consumo
per capita foi de 9,58 unidades. As metas propostas para 2018 foram
cumpridas em sua totalidade. Atualmente, os copos descartaveis sao
disponibilizados apenas para visitantes. A unidade recebe a0 redor 2.500
pessoas anualmente, que participam de cursos, palestras, dias de campo,
visitas entre outras atividades.

No segundo semestre de 2018 nao houve sal'da do estoque de copos de
50 ml.

Durante o ano de 2018 nao foi adquirido copos descartaveis de 200 e 50
mL.

Consta na Tabela 3, o quantitivo de papel consumido anualmente durante
05 anos de 2016 a 2018. Em média, cada usuario consumiu aproximadamente
973 folhas de papel durante o ano de 2016, 768 em 2017 e 680 em 2018.
Portanto em 2018, o consumo de papel percapita foi de apenas 2,7
folhas/empregado/dia util, queda de 30.1% em relagao a 2016 e 11,4% em
relagao a 2017.



Tabela 3: Consumo per capita de papel A4 na Embrapa Pecuária Sudeste nos 
anos de 2016 a 2018. 

 

 

Essa redução refletiu-se na brutal queda nos gastos com a aquisição de 
papel.  Gastou-se um total de R$9.859,29 em 2016 contra R$ 6.350,00 em 
2018, redução de 35,59% com economia de R$ 3.509,29 para o erário.  

Para a aquisição de papel em 2018 estabeleceram-se como exigências 
para a compra a comprovação da obtenção ambientalmente correta e 
socialmente responsável da matéria prima e do processamento da celulose. 
Foram requerimentos:garantia de impressão no modo frente e verso; produto 
não clorado (isento de cloro elementar ECF - Elemental Chlorine Free); com 
certificação de pelo menos um dos seguintes programas sobre o manejo 
florestal do produto e a rastreabilidade da cadeia de custódia: (1) CEFLOR / 
INMETRO (Programa Brasileiro de Certificação Florestal) e/ou (2) FSC (Forest 
Stewardship Council TM - Conselho de Manejo Florestal).  

As metas de redução propostas no plano de 2018 foram atingidas e 
superadas. 

A unidade utilizou apenas dois cartuchos de toners em 2018. Este baixo 
consumo de cartuchos é explicado pela contratação do serviço de outsourcing 
de impressão e pelas ações para promover a redução do número de 
impressões (Tabela 4). Durante o ano de 2018 não foi adquirido toner. 
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Essa reducéo refletiu-se na brutal queda nos gastos com a aquisicéo de
papel. Gastou-se um total de R$9.859,29 em 2016 contra R$ 8350,00 em
2018, reducéo de 35,59% com economia de R$ 3509,29 para o erério.

Para a aquisicéo de papel em 2018 estabeleceram-se como exigéncias
para a compra a comprovacéo da obtencéo ambientalmente correta e
socialmente responsével da matéria prima e do processamento da celulose.
Foram requerimentos:garantia de impressao no modo frente e verso; produto
nao clorado (isento de cloro elementar ECF - Elemental Chlorine Free); com
certificacéo de pelo menos um dos seguintes programas sobre o manejo
florestal do produto e a rastreabilidade da cadeia de custédia: (1) CEFLOR /
INMETRO (Programa Brasileiro de Certificacéo Florestal) e/ou (2) FSC (Forest
Stewardship Council TM - Conselho de Manejo Florestal).

As metas de reducéo propostas no plano de 2018 foram atingidas e
superadas.

A unidade utilizou apenas dois cartuchos de toners em 2018. Este baixo
consumo de cartuchos é explicado pela contratacéo do servico de outsourcing
de impresséo e pelas acées para promover a reducéo do nl'Jmero de
impressées (Tabela 4). Durante o ano de 2018 néo foi adquirido toner.



Os equipamentos provenientes do outsourcing estão distribuídos na área 
administrativa, já em locais distantes, são mantidas impressoras próprias.  

 

Tabela 4: Consumo per capita de cartucho/toner na Embrapa Pecuária Sudeste 
nos anos de 2016 a 2018. 

 

 

As metas de redução estabelecidas no plano de ação para 2018 foram 
cumpridas na integralidade. 

 Vale destacar que, com a implantação do Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI), houve impacto positivo na redução dos gastos com papel, 
cartuchos e impressão. 

Atualmente atingimos um patamar considerado adequado para a unidade. 
Não obstante, permanecem constantes as ações para o uso racional de 
materiais de consumo, já descritas anteriormente (Tabela 5). 
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Os equipamentos provenientes do outsourcing estéo distribuidos na area
administrativa, ja em locais distantes, sao mantidas impressoras proprias.

Tabela 4: Consumo per capita de cartucho/toner na Embrapa Pecuéria Sudeste
nos anos de 2016 a 2018.
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As metas de redugao estabelecidas no plano de agao para 2018 foram
cumpridas na integralidade.

Vale destacar que, com a implantagao do Sistema Eletronico de
Informagoes (SEI), houve impacto positivo na redugao dos gastos com papel,
cartuchos e impressao.

Atualmente atingimos um patamar considerado adequado para a unidade.
Nao obstante, permanecem constantes as agoes para o uso racional de
materiais de consumo, ja descritas anteriormente (Tabela 5).



Tabela 5: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
ao uso de materiais de consumo para o ano de 2019. 

 

 

4.2. Eficiência no uso da Água 

 

A Embrapa Pecuária Sudeste está sediada em uma propriedade rural. A 
necessidade de água é suprida por meio de captação de água superficial e 
poços semi artesianos. Desta forma, não utiliza água tarifada. 

A unidade consome anualmente 186.000 m3 de água (35.000m3 
provenientes dos poços semi artesianos e 151.000 m3 de águas superficiais). O 
maior consumo é destinado para a dessedentação animal e áreas irrigadas 
(aproximadamente 95% do total consumido). A irrigação é atendida 
exclusivamente pela captação de água superficial. 

Tanto os poços como a captação de água superficial estão amparados 
por Outorga de Uso de Água (Anexos 2, 3 e 4). 

A água proveniente dos dois poços semi artesianos atendem a 
dessedentação animal e também as áreas administrativas. Para tanto, há 
sistema implantados de tratamento, compostos por equipamentos dosificadores 
automáticos de hipoclorito de sódio. Tal procedimento garante o fornecimento 
adequado de água para consumo humano e animal. 

A qualidade da água é monitorada diariamente pela unidade quanto aos 
parâmetros de pH e residual de cloro. Já a análise completa conforme 
determina a portaria 2914/2011 do Ministério da Saúde para parâmetros 
microbiológicos, cianobactérias, inorgânicas; orgânicas; agrotóxicos; 
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4.2. Eficiéncia no uso da Agua

A Embrapa Pecuaria Sudeste esta sediada em uma propriedade rural. A
necessidade de agua é suprida por meio de captacao de agua superficial e
pocos semi artesianos. Desta forma, nao utiliza agua tarifada.

A unidade consome anualmente 186.000 m3 de agua (35.000m3
provenientes dos pocos semi artesianos e 151.000 m3 de aguas superficiais). O
maior consumo é destinado para a dessedentacao animal e areas irrigadas
(aproximadamente 95% do total consumido). A irrigacao é atendida
exclusivamente pela captacao de agua superficial.

Tanto os pocos como a captacao de agua superficial estao amparados
por Outorga de Uso de Agua (Anexos 2, 3 e 4).

A agua proveniente dos dois pocos semi artesianos atendem a
dessedentacao animal e também as areas administrativas. Para tanto, ha
sistema implantados de tratamento, compostos por equipamentos dosificadores
automaticos de hipoclorito de sédio. Tal procedimento garante o fornecimento
adequado de agua para consumo humano e animal.

A qualidade da agua é monitorada diariamente pela unidade quanto aos
parametros de pH e residual de cloro. Ja a analise completa conforme
determina a portaria 2914/2011 do Ministério da Sadde para parametros
microbiolégicos, cianobactérias, inorganicas; organicas; agrotoxicos;



organolépticos de potabilidade, são executadas por empresa especialidade, 
com certificação ISO/ICE 17025 e executadas trimestralmente.  

Não há quantificação exata da água consumida nas áreas 
administrativas. A unidade conta com uma área construída ao redor de 
20,000m2. As edificações estão distribuídas por toda a propriedade e estão 
rodeadas por áreas de pastagens. A água fornecida para os animais que 
ocupam as referidas áreas é proveniente da mesma adutora que atende as 
edificações.  

Constam na Tabela 6, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionada ao uso de água predial. 

Tabela 6: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
ao uso de água predial. 

 

 

Para o ano de 2019, daremos continuidade às ações propostas para 
2018 e será realizado estudo de viabilidade econômica para implantação de 
hidrômetros para quantificação do consumo de água em todas as edificações 
da unidade. 

A demanda de água pelas culturas agrícolas é expressiva. Em situações 
críticas de estiagem, a evapotranspiração pode consumir até 5 litros de água 
por m2. Desta forma, o uso racional da água em sistemas irrigados tem sido 
objeto de estudo na Embrapa Pecuária Sudeste.  

Uma entrega importante foi o desenvolvimento de metodologia para o 
uso do Evaporímetro de Piché como ferramenta para determinar o momento e 
a quantidade de água a ser aplicada em sistemas de pastagens irrigados.  

A unidade conta também com uma estrutura de colheita de dados 
climáticos, composta por três estações meteorológicas completas, que 
monitoram automaticamente a temperatura e unidade do ar, pluviometria e 
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objetivo a demonstração de técnicas e soluções para o uso eficiente dos 
fatores de produção, tendo como base os conceitos de sustentabilidade e 
agricultura e pecuária de precisão. Como premissas, pode-se citar: produção 
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TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL)
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Uma entrega importante foi o desenvolvimento de metodologia para o 
uso do Evaporímetro de Piché como ferramenta para determinar o momento e 
a quantidade de água a ser aplicada em sistemas de pastagens irrigados.  

A unidade conta também com uma estrutura de colheita de dados 
climáticos, composta por três estações meteorológicas completas, que 
monitoram automaticamente a temperatura e unidade do ar, pluviometria e 
velocidade do vento; subsidiando sistemas computacionais que auxiliam na 
tomada de decisão para estabelecer o manejo de sistemas de irrigação.  

A Embrapa Pecuária Sudeste mantém uma Unidade de Referência 
Tecnológica de Alta Eficiência no Sistema de Produção de Leite. Tem como 
objetivo a demonstração de técnicas e soluções para o uso eficiente dos 
fatores de produção, tendo como base os conceitos de sustentabilidade e 
agricultura e pecuária de precisão. Como premissas, pode-se citar: produção 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/Área 

Envolvida
Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos
Apuraçã

o
Status

1
REDUÇÃO NO CONSUMO 

DE ÁGUA
Uso racional da água

Promover a manutenção da rede hidráulica; 
aquisição de torneiras com fechamento 

automático, utilização de vasos sanitários 
com caixa acoplada; Campanha de 

conscientização para uso racional de água

CPPSE
CHADM, 
NCO, NTI, 
SCE, SPS

reduzir em 10% o 
consumo de água

dez/18
Humanos e 
financeiros

anual Concluído

TEMA 2. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (PREDIAL)

organolépticos de potabilidade, sao executadas por empresa especialidade,
com certificaoao ISO/ICE 17025 e executadas trimestralmente.

Nao ha quantificagao exata da agua consumida nas areas
administrativas. A unidade conta com uma area construida ao redor de
20,000m2. As edificagoes estao distribuidas por toda a propriedade e estao
rodeadas por areas de pastagens. A agua fornecida para os animais que
ocupam as referidas areas é proveniente da mesma adutora que atende as
edificagoes.

Constam na Tabela 6, as agoes de racionalizagao e promogao da
sustentabilidade relacionada ao uso de agua predial.

Tabela 6: Agoes de racionalizagao e promogao da sustentabilidade relacionada
ao uso de agua predial.

TEMA 2. PLANO DE AQAO PARA EFICIENCIA NO USO DA AGUA (PREDIAL)

Aoéo objetivo Detalhamento da Aoéo Unidade/Area Unidade/Area Maia Pram Recursos ApugagaEnvolvida Responsével Slalus

Promover a manmenqéo da rede hidra'u‘ica:
aquisiqao de Iorneiras com fechamenlo CHADM. reduzir em 100/ 0 Humanos e

Uso racronal da agua amoma’lico‘ umizagéo de vasos sanira'rios CPPSE NCO. NTI, V D dez/18 . anual Conclur'do. _ consumo de agua finanoelros
com calxa acoplada, Campanha de SCE. SPS

conscrenlizaqao para uso racronal de agua

REDUGAO N0 CONSUMO
DE AGUA

Para 0 ano de 2019, daremos continuidade as agoes propostas para
2018 e sera realizado estudo de viabilidade economica para implantagao de
hidrometros para quantificagao do consumo de agua em todas as edificagoes
da unidade.

A demanda de agua pelas culturas agricolas é expressiva. Em situagoes
criticas de estiagem, a evapotranspiragao pode consumir até 5 litros de agua
por m2. Desta forma, o uso racional da agua em sistemas irrigados tem sido
objeto de estudo na Embrapa Pecuaria Sudeste.

Uma entrega importante foi o desenvolvimento de metodologia para o
uso do Evaporl'metro de Piché como ferramenta para determinar o momento e
a quantidade de agua a ser aplicada em sistemas de pastagens irrigados.

A unidade conta também com uma estrutura de colheita de dados
climaticos, composta por trés estagoes meteorologicas completas, que
monitoram automaticamente a temperatura e unidade do ar, pluviometria e
velocidade do vento; subsidiando sistemas computacionais que auxiliam na
tomada de decisao para estabelecer o manejo de sistemas de irrigagéo.

A Embrapa Pecuaria Sudeste mantém uma Unidade de Referéncia
Tecnologica de Alta Eficiéncia no Sistema de Produgao de Leite. Tem como
objetivo a demonstragao de técnicas e solugoes para o uso eficiente dos
fatores de produgao, tendo como base os conceitos de sustentabilidade e
agricultura e pecua’ria de precisao. Como premissas, pode-se citar: produgao



intensiva de leite a pasto; uso adequado de fertilizantes e corretivos a partir de 
análise, monitoramento e avaliação dos impactos dos nutrientes utilizados no 
solo; mensuração das necessidades nutricionais e balanceamento de dietas de 
vacas de alta produção; redução, reuso e reciclagem de resíduos sólidos; 
destinação correta de resíduos biológicos, contaminados e químicos, que 
demandam tratamento específico; uso racional de água (dessedentação, 
animal, irrigação e limpeza); implantação de sistemas mais eficientes de 
irrigação de áreas agrícolas; aumento da eficiência de irrigação por meio da 
aplicação da água no período noturno; captação de água de chuva para 
irrigação, limpeza de curral e sala de ordenha; reuso da água de lavagem na 
fertirrigação; e instalação de sistemas de neutralização de princípios ativos de 
carrapaticidas usados em banheiros carrapaticidas, permitindo o uso dos 
efluentes na irrigação.  

Uma facilidade implantada é o uso de equipamentos automatizados para 
o acionamento de sistemas irrigados. Os benefícios são: aplicação da 
quantidade exata de água, estabelecida pelos programas computacionais; a 
aplicação de água durante o período noturno, diminuindo a perda de água por 
evaporação e deriva; menor gasto de energia elétrica, devido ao aumento da 
eficiência na aplicação da água; possibilidade de implementação de programas 
de incentivo das fornecedoras de energia elétrica que concedem tarifas 
menores para quem consome energia elétrica fora dos horários de pico. 

Na Tabela 7 está descrito as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionada ao uso de água não predial. 

Tabela 7: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
ao uso de água não predial. 

 

 

O programa de implantação de sistemas mais eficientes de irrigação tem 
um cronograma de implantação de três anos. Já foram introduzidos dois 
projetos de um total de cinco. Para 2019 está prevista a implantação de mais 
duas unidades. O sistema de captação de água de chuva foi concluído na 
íntegra e o reuso da água de lavagem está na fase final de implantação. 

 

 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/

Área 
Envolvid

Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS MAIS 
EFICIENTES DE IRRIGAÇÃO DE ÁREAS 
AGRÍCOLAS Uso racional da água

implantação de sistemas mais eficientes na 
aplicação da lâmina d'água, tais como, 

microaspersão e gotejamento CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 

água em 10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

2

AUMENTO DA EFICIÊNCIA DE IRRIGAÇÃO 
POR MEIO DA APLICAÇÃO DA ÁGUA NO 
PERÍODO NOTURNO Uso racional da água

implantação de programador eletrônico para 
controle da irrigação CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 

água em 10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

3

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA PARA 
LIMPEZA DE CURRAL E SALA DE 

ORDENHA Uso racional da água
Instalação de sistema, composto por calhas, 

reservatório e bomba CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Diminuir a captação 
de água para 

limpeza em 10% dez/18
humanos e 
financeiros anual Concluído

4
REUSO DA ÁGUA DE LAVAGEM NA 
FERTIRRIGAÇÃO Uso racional da água

Instalação de sistema, composto por 
encanamentos, reservatório e bomba CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Diminuir a captação 
de água para 

irrigação em 5% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

TEMA 2B. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (NÃO PREDIAL)

intensiva de leite a pasto; uso adequado de fertilizantes e corretivos a partir de 
análise, monitoramento e avaliação dos impactos dos nutrientes utilizados no 
solo; mensuração das necessidades nutricionais e balanceamento de dietas de 
vacas de alta produção; redução, reuso e reciclagem de resíduos sólidos; 
destinação correta de resíduos biológicos, contaminados e químicos, que 
demandam tratamento específico; uso racional de água (dessedentação, 
animal, irrigação e limpeza); implantação de sistemas mais eficientes de 
irrigação de áreas agrícolas; aumento da eficiência de irrigação por meio da 
aplicação da água no período noturno; captação de água de chuva para 
irrigação, limpeza de curral e sala de ordenha; reuso da água de lavagem na 
fertirrigação; e instalação de sistemas de neutralização de princípios ativos de 
carrapaticidas usados em banheiros carrapaticidas, permitindo o uso dos 
efluentes na irrigação.  

Uma facilidade implantada é o uso de equipamentos automatizados para 
o acionamento de sistemas irrigados. Os benefícios são: aplicação da 
quantidade exata de água, estabelecida pelos programas computacionais; a 
aplicação de água durante o período noturno, diminuindo a perda de água por 
evaporação e deriva; menor gasto de energia elétrica, devido ao aumento da 
eficiência na aplicação da água; possibilidade de implementação de programas 
de incentivo das fornecedoras de energia elétrica que concedem tarifas 
menores para quem consome energia elétrica fora dos horários de pico. 

Na Tabela 7 está descrito as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionada ao uso de água não predial. 

Tabela 7: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
ao uso de água não predial. 

 

 

O programa de implantação de sistemas mais eficientes de irrigação tem 
um cronograma de implantação de três anos. Já foram introduzidos dois 
projetos de um total de cinco. Para 2019 está prevista a implantação de mais 
duas unidades. O sistema de captação de água de chuva foi concluído na 
íntegra e o reuso da água de lavagem está na fase final de implantação. 

 

 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/

Área 
Envolvid

Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS MAIS 
EFICIENTES DE IRRIGAÇÃO DE ÁREAS 
AGRÍCOLAS Uso racional da água

implantação de sistemas mais eficientes na 
aplicação da lâmina d'água, tais como, 

microaspersão e gotejamento CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 

água em 10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

2

AUMENTO DA EFICIÊNCIA DE IRRIGAÇÃO 
POR MEIO DA APLICAÇÃO DA ÁGUA NO 
PERÍODO NOTURNO Uso racional da água

implantação de programador eletrônico para 
controle da irrigação CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 

água em 10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

3

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA PARA 
LIMPEZA DE CURRAL E SALA DE 

ORDENHA Uso racional da água
Instalação de sistema, composto por calhas, 

reservatório e bomba CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Diminuir a captação 
de água para 

limpeza em 10% dez/18
humanos e 
financeiros anual Concluído

4
REUSO DA ÁGUA DE LAVAGEM NA 
FERTIRRIGAÇÃO Uso racional da água

Instalação de sistema, composto por 
encanamentos, reservatório e bomba CPPSE

SCE, 
CHADM, 

SPS

Diminuir a captação 
de água para 

irrigação em 5% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

TEMA 2B. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA NO USO DA ÁGUA (NÃO PREDIAL)

intensiva de leite a pasto; uso adequado de fertilizantes e corretivos a partir de
analise, monitoramento e avaliagao dos impactos dos nutrientes utilizados no
solo; mensuragao das necessidades nutricionais e balanceamento de dietas de
vacas de alta produgao; redugao, reuso e reciclagem de residuos solidos;
destinagao correta de residuos biolégicos, contaminados e quimicos, que
demandam tratamento especifico; uso racional de agua (dessedentagao,
animal, irrigagao e limpeza); implantagao de sistemas mais eficientes de
irrigagao de areas agrl'colas; aumento da eficiéncia de irrigagao por meio da
aplicagao da agua no periodo noturno; captagao de agua de chuva para
irrigagao, limpeza de curral e sala de ordenha; reuso da agua de lavagem na
fertirrigagao; e instalagao de sistemas de neutralizagao de principios ativos de
carrapaticidas usados em banheiros carrapaticidas, permitindo o uso dos
efluentes na irrigagao.

Uma facilidade implantada é o uso de equipamentos automatizados para
o acionamento de sistemas irrigados. Os beneficios sao: aplicagao da
quantidade exata de agua, estabelecida pelos programas computacionais; a
aplicagao de agua durante o periodo noturno, diminuindo a perda de agua por
evaporaoao e deriva; menor gasto de energia elétrica, devido ao aumento da
eficiéncia na aplicagao da agua; possibilidade de implementagao de programas
de incentivo das fornecedoras de energia elétrica que concedem tarifas
menores para quem consome energia elétrica fora dos hora’rios de pico.

Na Tabela 7 esta descrito as agoes de racionalizagao e promogao da
sustentabilidade relacionada ao uso de agua nao predial.

Tabela 7: A9693 de racionalizagao e promogao da sustentabilidade relacionada
ao uso de agua nao predial.

TEMA ZB. PLANO DE AQAO PARA EFICIENCIA NO USO DA AGUA (MO PREDIAL)
u: uuaua Unidade/AleaA950 Objelivo Deialhamenlo da A950 I_l\reIa-_l Res nsa'vel Mara Prazo Recursos Apulagéo S'atus

IMPLANTAQAO DE SISTEMAS MAIS implanlaqao de srstemas mars eficientes na SCE, Aumentar a
EFICIENTES DE IRRIGAQAO DE AREAS ap‘icaqao da Iamma d‘a’gua, tais Como. CHADM. efioiéncia no use da humanos e em

1 AGRYCOLAS Uso racrona‘ da agua mrcroaspersao e gote'amenlo CPPSE SPS agua em 10% dew 8 financeiros anual andamento
AUMENTO DA EFICIENCIA DE IRRIGAQAD SCE, Aumentar a
POR MEIO DA APLICAQAO DA AGUA NO \mplantagao de programadoreletrénioo para CHADM. efioiéncia no use da humanos e em

_2 PERIODO NOTURNO Uso racrona‘ da agua contro‘e da \rrigagao CPPSE SPS agua em 10% dew 8 financeiros anual andamento
CAPTAQAO DE AGUA DE CHUVA PARA SCE, Diminuir a captaoao

LIMPEZA DE CURRAL E SALA DE Insla1a9ao de sislema‘ composm por calhas‘ CHADM. de agua para humanos e
3 ORDENHA Uso racrona‘ da agua reservalorio e bomba CPPSE SPS limpeza em 10% dew 8 financeiros anual Conclur'do

SCE, Diminuir a captaoao
REUSO DA AGUA DE LAVAGEM NA \nstalaqao de srstema‘ composm por CHADM. de agua para humanos e em

_4 FERTIRRIGAQAO Uso racrona‘ da agua encanamenlos, reservatério e bomba CPPSE SPS irrigagao em 5% dew 8 financeiros anual andamento

O programa de implantagao de sistemas mais eficientes de irrigagao tem
um cronograma de implantagao de trés anos. Ja foram introduzidos dois
projetos de um total de cinco. Para 2019 esta’ prevista a implantagao de mais
duas unidades. O sistema de captagao de agua de chuva foi conclur’do na
integra e o reuso da agua de lavagem esta na fase final de implantagao.



4.3. Coleta Seletiva 

 

A Embrapa Pecuária Sudeste tem realizado ações para a prevenção e a 
redução da geração de resíduos e a prática da Coleta Seletiva, de acordo com 
o Decreto nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos 
impactos sobre o meio ambiente e, também, na geração de renda e na 
melhoria da qualidade de vida dos catadores. As metas estabelecidas 
contribuem para impor desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a 
gestão adequada dos resíduos, em consonância com a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, instituída pela lei nº12.305, de 2 de agosto de 2010. 

 O plano de ação para gestão dos resíduos gerados na unidade foi 
pautado nos seguintes pontos  

o Implantação de rotina de segregação, transporte e armazenamento de 
resíduos; composta de: 1) implantação de lixeiras devidamente 
identificadas para segregação de resíduos em todos os locais de 
geração (área administrativa, currais e laboratórios);  

o Criação da patrulha ambiental – equipe qualificada que apoia a 
capacitação dos empregados, monitora a eficiência de separação e 
recolhe parte dos resíduos sólidos da fazenda, em diferentes ambientes 
laborais, de campo e em laboratórios; 

o treinamento de todos os empregados, pessoal terceirizado, moradores 
das residências funcionais e estagiários;  

o Estabelecimento de local adequado para armazenamento de resíduos 
(GERESOL). 

o estabelecimento de responsável pelo manejo do GERESOL;  
o estabelecimento de responsáveis pelo transporte de resíduos; 
o estabelecimento de controle dos resíduos gerados em cada local 

(qualidade da segregação, quantificação e registro). 
o Contratação de empresa especializada no transporte e incineração de 

resíduos biológicos e contaminados para a destinação correta do 
resíduo armazenado na unidade; 

o Estabelecimento de local adequado para preparação, conservação de 
defensivos agrícolas em uso e armazenamento de embalagens vazias 
(GERECAMPE) 

o Elaboração de Plano de Gestão de Resíduos Sólidos. 
 

Constam na Tabela 8, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionada à coleta seletiva implementadas no ano de 2018. 

 

4.3. Coleta Seletiva 

 

A Embrapa Pecuária Sudeste tem realizado ações para a prevenção e a 
redução da geração de resíduos e a prática da Coleta Seletiva, de acordo com 
o Decreto nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos 
impactos sobre o meio ambiente e, também, na geração de renda e na 
melhoria da qualidade de vida dos catadores. As metas estabelecidas 
contribuem para impor desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a 
gestão adequada dos resíduos, em consonância com a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, instituída pela lei nº12.305, de 2 de agosto de 2010. 

 O plano de ação para gestão dos resíduos gerados na unidade foi 
pautado nos seguintes pontos  

o Implantação de rotina de segregação, transporte e armazenamento de 
resíduos; composta de: 1) implantação de lixeiras devidamente 
identificadas para segregação de resíduos em todos os locais de 
geração (área administrativa, currais e laboratórios);  

o Criação da patrulha ambiental – equipe qualificada que apoia a 
capacitação dos empregados, monitora a eficiência de separação e 
recolhe parte dos resíduos sólidos da fazenda, em diferentes ambientes 
laborais, de campo e em laboratórios; 

o treinamento de todos os empregados, pessoal terceirizado, moradores 
das residências funcionais e estagiários;  

o Estabelecimento de local adequado para armazenamento de resíduos 
(GERESOL). 

o estabelecimento de responsável pelo manejo do GERESOL;  
o estabelecimento de responsáveis pelo transporte de resíduos; 
o estabelecimento de controle dos resíduos gerados em cada local 

(qualidade da segregação, quantificação e registro). 
o Contratação de empresa especializada no transporte e incineração de 

resíduos biológicos e contaminados para a destinação correta do 
resíduo armazenado na unidade; 

o Estabelecimento de local adequado para preparação, conservação de 
defensivos agrícolas em uso e armazenamento de embalagens vazias 
(GERECAMPE) 

o Elaboração de Plano de Gestão de Resíduos Sólidos. 
 

Constam na Tabela 8, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionada à coleta seletiva implementadas no ano de 2018. 

 

4.3. Coleta Seletiva

A Embrapa Pecuaria Sudeste tem realizado acoes para a prevencao e a
reducao da geracao de residuos e a pratica da Coleta Seletiva, de acordo com
o Decreto n° 5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuicao dos
impactos sobre o meio ambiente e, também, na geracao de renda e na
melhoria da qualidade de vida dos catadores. As metas estabelecidas
contribuem para impor desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a
gestao adequada dos residuos, em consonancia com a Politica Nacional de
Residuos Sélidos, instituida pela lei n°12.305, de 2 de agosto de 2010.

O plano de acao para gestao dos residuos gerados na unidade foi
pautado nos seguintes pontos

O Implantacao de rotina de segregacao, transporte e armazenamento de
residuos; composta de: 1) implantacao de Iixeiras devidamente
identificadas para segregacao de residuos em todos os locais de
geracao (area administrativa, currais e laboratérios);
Criacao da patrulha ambiental — equipe qualificada que apoia a
capacitacao dos empregados, monitora a eficiéncia de separacao e
recolhe parte dos residuos sélidos da fazenda, em diferentes ambientes
laborais, de campo e em laboratérios;
treinamento de todos os empregados, pessoal terceirizado, moradores
das residéncias funcionais e estagiarios;
Estabelecimento de local adequado para armazenamento de reslduos
(GERESOL).
estabelecimento de responsavel pelo manejo do GERESOL;
estabelecimento de responsaveis pelo transporte de residuos;
estabelecimento de controle dos residuos gerados em cada local
(qualidade da segregacao, quantificacao e registro).
Contratacao de empresa especializada no transporte e incineracao de
residuos biologicos e contaminados para a destinacao correta do
residuo armazenado na unidade;
Estabelecimento de local adequado para preparacao, conservacao de
defensivos agrl'colas em uso e armazenamento de embalagens vazias
(GERECAMPE)
Elaboracao de Plano de Gestao de Residuos Sélidos.

Constam na Tabela 8, as acoes de racionalizacao e promocao da
sustentabilidade relacionada a coleta seletiva implementadas no ano de 2018.



Tabela 8: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
à coleta seletiva. 

 

 

A separação foi realizada considerando: 1) materiais para reciclagem, 2) 
descarte comum, e 3) para incineração, segregados em materiais biológicos, 
químicos, e frascos de medicamentos de vidro, plástico e aerosol e 
perfurocortante. 

As coletas de resíduos dos campos experimentais e laboratórios são 
realizados quinzenalmente e a contabilização é mensal. 

Buscou-se com a implementação das ações propostas o estabelecimento 
de infraestrutura e rotina de colheita, armazenamento e destinação 
ambientalmente correta, e atendendo às legislações vigentes. 

A unidade contratou a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis 
de São Carlos para a realização da coleta seletiva, a qual ocorre 
quinzenalmente.  

Os materiais recicláveis são acondicionados em containers distribuídos pela 
unidade, ou depositados no GERESOL.  

Por orientação da cooperativa, os diversos materiais recicláveis (papel, 
plástico e vidros) são depositados sem segregação, pois os mesmos são 
juntados para a coleta e transporte. Outra consideração é que, posteriormente, 
é realizada uma minuciosa separação em várias subdivisões; considerando 
cor, matéria prima e outros quesitos. O intuito da cooperativa é agregar valor, 
segregando produtos de maior interesse comercial.  

Os quantitativos de materiais coletados e enviados para reciclagem para os 
anos de 2016 a 2018 estão expressos na Tabela 9. 

 

 

 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/

Área 
Envolvid

Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1
mutirão limpeza - combate ao mosquito da 

dengue
combater mosquito 

trasmissor da dengue recolher reciclaveis e limpeza de áreas
empreg
ados e 

CPPSE/SG
P - 

reciclaveis 
recolhidos e áreas mar/18 Humanos Anual concluido

2
estabelecer convenio com a cooperativa de 

catadores de recicláveis de São Carlos cumprir legislação estabelecer convenio
CPPSE
/SGP CPPSE/SIL

convenio 
estabelecido mai/18 Humanos Anual concluido

3
destinação de lampadas fluorescentes para 

incineração cumprir legislação
Contratar empresa especializada para a 

destinação adequada
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada nov/18 3.800,00 Anual concluido

4 destinação de bateria automotivas cumprir legislação
Depositar as baterias nos centros de 

recepção para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada dez/18 Humanos Anual concluido

5
destinação de embalagens de defensivos 

agrícolas para reciclagem cumprir legislação
Depositar as embalagens nos centros de 
recepção para a destinação adequada 

CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada jan/19 500,00 Anual concluido

6 destinação de baterias de nobreak cumprir legislação
Depositar as baterias nos centros de 

recepção para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada fev/19 Humanos Anual concluido

7 destinação de óleo lubrificante usado cumprir legislação
Depositar o óleo nos centros de recepção 

para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada mar/19 Humanos Anual concluido

8 destinação de pneus usados/condenados cumprir legislação
Depositar os pneus nos centros de recepção 

para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada abr/19 Humanos Anual concluido

TEMA 8. COLETA SELETIVA

Tabela 8: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade relacionada 
à coleta seletiva. 

 

 

A separação foi realizada considerando: 1) materiais para reciclagem, 2) 
descarte comum, e 3) para incineração, segregados em materiais biológicos, 
químicos, e frascos de medicamentos de vidro, plástico e aerosol e 
perfurocortante. 

As coletas de resíduos dos campos experimentais e laboratórios são 
realizados quinzenalmente e a contabilização é mensal. 

Buscou-se com a implementação das ações propostas o estabelecimento 
de infraestrutura e rotina de colheita, armazenamento e destinação 
ambientalmente correta, e atendendo às legislações vigentes. 

A unidade contratou a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis 
de São Carlos para a realização da coleta seletiva, a qual ocorre 
quinzenalmente.  

Os materiais recicláveis são acondicionados em containers distribuídos pela 
unidade, ou depositados no GERESOL.  

Por orientação da cooperativa, os diversos materiais recicláveis (papel, 
plástico e vidros) são depositados sem segregação, pois os mesmos são 
juntados para a coleta e transporte. Outra consideração é que, posteriormente, 
é realizada uma minuciosa separação em várias subdivisões; considerando 
cor, matéria prima e outros quesitos. O intuito da cooperativa é agregar valor, 
segregando produtos de maior interesse comercial.  

Os quantitativos de materiais coletados e enviados para reciclagem para os 
anos de 2016 a 2018 estão expressos na Tabela 9. 

 

 

 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/

Área 
Envolvid

Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1
mutirão limpeza - combate ao mosquito da 

dengue
combater mosquito 

trasmissor da dengue recolher reciclaveis e limpeza de áreas
empreg
ados e 

CPPSE/SG
P - 

reciclaveis 
recolhidos e áreas mar/18 Humanos Anual concluido

2
estabelecer convenio com a cooperativa de 

catadores de recicláveis de São Carlos cumprir legislação estabelecer convenio
CPPSE
/SGP CPPSE/SIL

convenio 
estabelecido mai/18 Humanos Anual concluido

3
destinação de lampadas fluorescentes para 

incineração cumprir legislação
Contratar empresa especializada para a 

destinação adequada
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada nov/18 3.800,00 Anual concluido

4 destinação de bateria automotivas cumprir legislação
Depositar as baterias nos centros de 

recepção para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada dez/18 Humanos Anual concluido

5
destinação de embalagens de defensivos 

agrícolas para reciclagem cumprir legislação
Depositar as embalagens nos centros de 
recepção para a destinação adequada 

CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada jan/19 500,00 Anual concluido

6 destinação de baterias de nobreak cumprir legislação
Depositar as baterias nos centros de 

recepção para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada fev/19 Humanos Anual concluido

7 destinação de óleo lubrificante usado cumprir legislação
Depositar o óleo nos centros de recepção 

para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada mar/19 Humanos Anual concluido

8 destinação de pneus usados/condenados cumprir legislação
Depositar os pneus nos centros de recepção 

para a destinação adequada 
CPPSE
/SGP

CPPSE/SG
P destinação realizada abr/19 Humanos Anual concluido

TEMA 8. COLETA SELETIVA

Tabela 8: Agoes de racionalizagao e promogao da sustentabilidade relacionada
a coleta seletiva.

TEMA 8. COLETA SELETlVA

Objetivo Delalhamemo da A450 Area Prazo Recursos Slams

empreg

empresa para a

Deposllaras batenas nos oenlros de CPPSE CPPSE/SG

as nos cenlros

as nos oenlros

0 nos cenlros

os pneus nos cenlros

A separagao foi realizada considerando: 1) materiais para reciclagem, 2)
descarte comum, e 3) para incineragao, segregados em materiais biolégicos,
qur’micos, e frascos de medicamentos de vidro, plastico e aerosol e
perfurocortante.

As coletas de residuos dos campos experimentais e laboratérios sao
realizados quinzenalmente e a contabilizagao é mensal.

Buscou-se com a implementagao das agoes propostas o estabelecimento
de infraestrutura e rotina de colheita, armazenamento e destinagao
ambientalmente correta, e atendendo as legislagoes vigentes.

A unidade contratou a Cooperativa dos Catadores de Materiais Reciclaveis
de 8510 Carlos para a realizagao da coleta seletiva, a qual ocorre
quinzenalmente.

Os materiais reciclaveis sao acondicionados em containers distribur’dos pela
unidade, ou depositados no GERESOL.

Por orientagao da cooperativa, os diversos materiais reciclaveis (papel,
plastico e vidros) sao depositados sem segregagao, pois os mesmos sao
juntados para a coleta e transporte. Outra consideragao é que, posteriormente,
é realizada uma minuciosa separagéo em varias subdivisoes; considerando
cor, matéria prima e outros quesitos. O intuito da cooperativa é agregar valor,
segregando produtos de maior interesse comercial.

Os quantitativos de materiais coletados e enviados para reciclagem para os
anos de 2016 a 2018 estao expressos na Tabela 9.



Tabela 9: Quantitativos de materiais coletados e enviados para reciclagem para 
os anos de 2016 a 2018. 

 

 

A unidade está toda estruturada para a devida coleta e segregação de 
resíduos. Foram disponibilizados latões em todos os locais onde há geração de 
resíduos, tais como, laboratórios, cozinhas, ordenha, centros de manejo de 
animais e locais de manejo de defensivos.  

Os dejetos dos animais, provenientes da limpeza dos centros de manejo e 
da ordenha; rejeitos de material ensilado e folhas e galhos provenientes da 
poda de jardins e gramados são recolhidos e utilizados como adubo orgânicos 
em áreas de cultura agrícola. 

Devido a dispersão de locais de coleta, assim como, pela pequena 
quantidade de resíduos orgânicos produzidos na unidade se torna inviável 
promover a logística necessária para a implementação de sistemas de 
compostagem para o tratamento dos referidos resíduos. Desta forma, a 
disposição é realizada por empresa terceirizada pela prefeitura municipal, 
responsável pela coleta de lixo urbano.  

Foram devidamente destinadas 4000 lâmpadas fluorescentes para 
incineração em agosto/2018.  

As campanhas de conscientização envolveram empregados, colaboradores, 
terceirizados e moradores. As ações de capacitação são repetidas 
semestralmente. A qualidade de segregação dos resíduos é monitorada pela 
patrulha ambiental, composta de analistas e assistentes que são responsáveis 
pela coleta, mensuração e armazenamento dos resíduos. 
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A unidade esta toda estruturada para a devida coleta e segregagao de
residuos. Foram disponibilizados Iatoes em todos os locais onde ha geragao de
residuos, tais como, laboratorios, cozinhas, ordenha, centros de manejo de
animais e locais de manejo de defensivos.

Os dejetos dos animais, provenientes da limpeza dos centros de manejo e
da ordenha; rejeitos de material ensilado e folhas e galhos provenientes da
poda de jardins e gramados sao recolhidos e utilizados como adubo organicos
em areas de cultura agricola.

Devido a dispersao de locais de coleta, assim como, pela pequena
quantidade de residuos organicos produzidos na unidade se torna inviavel
promover a logistica necessa’ria para a implementagao de sistemas de
compostagem para o tratamento dos referidos residuos. Desta forma, a
disposigao é realizada por empresa terceirizada pela prefeitura municipal,
responsavel pela coleta de Iixo urbano.

Foram devidamente destinadas 4000 lampadas fluorescentes para
incineragao em agosto/2018.

As campanhas de conscientizagao envolveram empregados, colaboradores,
terceirizados e moradores. As agoes de capacitagao sao repetidas
semestralmente. A qualidade de segregaoao dos residuos é monitorada pela
patrulha ambiental, composta de analistas e assistentes que sao responsaveis
pela coleta, mensuragao e armazenamento dos residuos.



A unidade elaborou um plano de ação para ser implementado em 2019, 
objetivando aperfeiçoamento do processo de gestão de resíduos, por meio da 
implementação de ações educativas; monitoração dos índices da geração de 
resíduos e destinação correta dos resíduos provenientes das atividades da 
Embrapa para às cooperativas habilitadas (Tabela 10). 

 

Tabela 10: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade 
relacionada à coleta seletiva a serem desenvolvidas em 2019. 

 

 

4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança 
no Trabalho – QVT/SST 

Objetiva a integração das iniciativas de valorização do corpo funcional 
da Instituição e sistematização das ações de saúde. Está estruturado em 
quatro eixos: Valorização e Reconhecimento Profissional, Prevenção e Saúde, 
Capacitação e Desenvolvimento e Integração Sociocultural. 

As ações para promoção da Saúde e Segurança no Trabalho estão 
apresentadas na Tabela 11.  
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A unidade elaborou um plano de agao para ser implementado em 2019,
objetivando aperfeigoamento do processo de gestao de residuos, por meio da
implementagao de agoes educativas; monitoragao dos I'ndices da geragao de
residuos e destinagao correta dos residuos provenientes das atividades da
Embrapa para as cooperativas habilitadas (Tabela 10).

Tabela 10: Agoes de racionalizagao e promogao da sustentabilidade
relacionada a coleta seletiva a serem desenvolvidas em 2019.
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4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Sande e Seguranga
no Trabalho — QVT/SST

Objetiva a integragao das iniciativas de valorizagao do corpo funcional
da Instituioao e sistematizagao das agoes de saL’Jde. Esta estruturado em
quatro eixos: Valorizagao e Reconhecimento Profissional, Prevengao e SaUde,
Capacitagao e Desenvolvimento e Integragao Sociocultural.

As agoes para promooao da SaL'Jde e Seguranga no Trabalho estao
apresentadas na Tabela 11.



Tabela 11: Ações para promoção da Saúde e Segurança no Trabalho durante o 
ano de 2018.  

 

 

Constam na Tabela 12, as ações para o desenvolvimento da Qualidade 
de Vida no Ambiente de Trabalho realizadas em 2018. 

  

ITEM 2016 2017 2018

156 154 153

156 154 153

100% da ações concluidas100% da ações concluidasem confecção

100% da ações concluidas100% da ações concluidasem confecção

Acidentes de trabalho: Índice de avaliação de gravidade (CITGESMT)³
17,29 3,4 8

Acidentes de trabalho: Taxa de frequência de acidentes (CITGESMT)³
15,47 11,08 4,27

4 3 3 3

5
170 218 163

5 - Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a qualidade de vida no trabalho - Nesse item o responsável vai informar, de forma objetiva, apenas o 
número de empregados que participaram das ações, independente se o mesmo participou de mais de uma ação. Cabe lembrar que a unidade poderá, nos relatórios 
futuros, desenvolver uma redação explicando os eventos e as adesões pelos empregados. O importante é que a unidade consiga quantificar os resultados e elaborar 
planos de ação que visem o melhoramento da qualidade de vida dos empregados.

CRITÉRIO

1 - PCMSO (exames periódicos) -Informar o número de exames periódicos  realizados  (concluídos) no ano e o número de exames  periódicos previstos  no ano. O indicador 
visa apontar o alcance de exames  realizados em função dos exames previstos. Verificar o planejamento para execução do PCMSO e os motivos para não realização dos 
exames, caso ocorra. Considerar os exames periódicos  concluídos até 31 de dezembro do ano base. Tendo em vista o prazo de realização dos exames para  conclusão do 
periódico ser de 2 meses, não considerar na contagem dos exames previstos as convocações emitidas aos empregados após 1/11 do ano base. Essas deverão ser  
informadas no ano seguinte. 

2 - PPRA - Informar o número de  ações previstas e realizadas no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais do período relacionado.

3 - Acidentes de trabalho - Informar o Índice de avaliação de gravidade e a Taxa de frequência de acidentes, disponíveis no sistema CITGESMT. A Unidade deverá efetuar os 
registros de acidentes de trabalho no referido sistema, que automaticamente calculará o Índice e a Taxa. 

4 - Número de ambientes insalubres na Unidade - Informar o número de ambientes insalubres, conforme registrado no Laudo Técnico de Insalubridade e Periculosidade 
vigente na Unidade. Considerar apenas os ambientes que estão  considerados insalubres devido ao descumprimento do artigo 191 da CLT. Desconsiderar aqueles 
ambientes cuja natureza da atividade é considerada insalubre, como por exemplo agentes biológicos em estábulos.

PCMSO¹ - Períódicos exigidos para o período

PCMSO¹ - Períódicos realizados no período

PPRA² - Ações previstas para o período

PPRA² - Ações realizadas no período

Número de ambientes que estão insalubres na Unidade⁴

1

2

3

Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a qualidade 

de vida no trabalho5
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visa apontar o alcance de exames  realizados em função dos exames previstos. Verificar o planejamento para execução do PCMSO e os motivos para não realização dos 
exames, caso ocorra. Considerar os exames periódicos  concluídos até 31 de dezembro do ano base. Tendo em vista o prazo de realização dos exames para  conclusão do 
periódico ser de 2 meses, não considerar na contagem dos exames previstos as convocações emitidas aos empregados após 1/11 do ano base. Essas deverão ser  
informadas no ano seguinte. 

2 - PPRA - Informar o número de  ações previstas e realizadas no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais do período relacionado.

3 - Acidentes de trabalho - Informar o Índice de avaliação de gravidade e a Taxa de frequência de acidentes, disponíveis no sistema CITGESMT. A Unidade deverá efetuar os 
registros de acidentes de trabalho no referido sistema, que automaticamente calculará o Índice e a Taxa. 

4 - Número de ambientes insalubres na Unidade - Informar o número de ambientes insalubres, conforme registrado no Laudo Técnico de Insalubridade e Periculosidade 
vigente na Unidade. Considerar apenas os ambientes que estão  considerados insalubres devido ao descumprimento do artigo 191 da CLT. Desconsiderar aqueles 
ambientes cuja natureza da atividade é considerada insalubre, como por exemplo agentes biológicos em estábulos.

PCMSO¹ - Períódicos exigidos para o período

PCMSO¹ - Períódicos realizados no período

PPRA² - Ações previstas para o período

PPRA² - Ações realizadas no período

Número de ambientes que estão insalubres na Unidade⁴

1

2

3

Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a qualidade 

de vida no trabalho5

Tabela 11: Aooes para promogao da SaUde e Seguranga no Trabalho durante o
ano de 2018.

ITEM CRITERIO 2016 2017 2018
1 PCMSO1 - Periédicos exigidos para o periodo 156 154 153

PCMSO1 - Periédicos realizados no periodo 156 154 153
2 PPRA2 - Agées previstas para o periodo 100% da a96e100% da agée em confecgao

PPRA2 - Agées realizadas no periodo 100% da a96e100% da agée em confecgao

Acidentes de trabalho: indice de avaliagao de gravidade (CITGESMT)3
3 1729 3,4 8

Acidentes de trabalho: Taxa de frequéncia de acidentes (CITGESMT)3
15,47 11,08 4,27

4 NL’Jmero de ambientes que estao insalubres na Unidade‘ 3 3 3

5 Participagao dos servidores nos programas e/ou agoes voltadas para a qualidade
de Vida no trabalho5 170 218 153

1 - PCMSO(exames periédicos)-Informar o nLimero de exa mes periodicos realizados (concluidos) no a no e o nomero de exames periodicos previstos no ano, O indicador
visa apontaro alcance de exames realizados em fungao dos exa mes previstos. Verificaro planeja mento para execugao do PCMSOe os motivos para n50 realizacao dos
exames, caso ocorra. Considerar os exames periodicos concluidos ate 31 de dezembro do ano base, Tendo em vista 0 prazo de realizagao dos exames para conclusao do
periodico ser de 2 meses, nao considerar na contagem dos exa mes previstos as convocagées emitidas aos empregados apos 1/11 do ano based Essas deverao ser
informadas no ano seguinte.

2 -PPRA- Informaro nomero de agfies previstas e realizadas no Programa de Prevengaode Riscos Ambientais do periodo relacionado,

3 -Acidentesde trabalho- Informaro indice de avaiiagéo degravidade e a Taxa de frequencia de acidentes, disponiveis no sistema CITGESMT. AUnidade devera efetuaros
registros de acidentes de tra balho no referido sistema, que automaticamente calculara o indice e a Taxa‘

4-Nl'imero de ambientesinsalubres na Unidade -|nformaro nLimero de ambientes insalubres, conforme registrado no LaudoTe’cnico de Insalubridade e Pericuiosidade
vigente na Unidadei Considerar apenas os ambientes que estfio considerados insalubres devido ao descumprimento do artigo 191 da CLT, Desconsideraraqueles
ambientes cuja natureza da atividade e' considerada insalubre, como porexemplo agentes bioiogicos em estabulos.

5 - Participagio dos senlidores nos programas e/ou agéesvoltadas para a qualidade de Vida no trabalho - Nesse item 0 responsavel vai informar, de forma objetiva, apenas o
nLimero de empregados que pa rticiparam das agées, independents se 0 mesmo participou de mais de uma agao. Cabe Iembrarque a unidade podera, nos relatorios
futuros, desenvolver uma redagao explicando os eventos e as adesées pelos empregados. 0 importante e que a unidade consiga quantificaros resultados e elaborar
pla nos de agao que visem o melhoramento da quaiidade de Vida dos empregados.

Constam na Tabela 12, as agoes para o desenvolvimento da Qualidade
de Vida no Ambiente de Trabalho realizadas em 2018.



Tabela 12: Ações implementadas no ano de 2018 para o desenvolvimento da 
Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho. 

 

 

Durante o ano de 2018 os processos de promoção e premiação foram 
executados atendendo as normas estabelecidas pela Embrapa. 

Os treinamentos e capacitações foram realizados de acordo com a 
demanda e atendendo as necessidades da Unidade, proporcionando satisfação 
pessoal e profissional aos empregados aliados ao desenvolvimento 
institucional. 

A identificação das demandas de capacitação se baseou: na Agenda de 
Prioridades, na interação entre supervisor-empregado (fase de planejamento 
do desempenho individual onde se pesam necessidade corporativa vs. 
Interesse em autodesenvolvimento) e no atendimento às legislações 
pertinentes (capacitações de natureza obrigatória, etc.). Para diminuir 
investimentos priorizaram-se os treinamentos obrigatórios e foi estimulada a 
adesão aos cursos sem ônus (desde que de interesse da UD) ofertados pelo 
SENAR e ENAP (tipo EAD). No ano de 2018, todas as capacitações de 
natureza obrigatória foram realizadas, tais como, trabalho em altura, trabalho 
com energia elétrica em alta tensão, aplicação de defensivos (costal e barras), 
uso de motosserra, uso de roçadeira costal, manutenção de máquinas e 
implementos, brigada de incêndio, entre outros. 

O Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO - foi 
executado conforme a legislação vigente e normas da Embrapa, contribuindo 
para a promoção e prevenção da saúde dos empregados. 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/Área 

Envolvida
Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

Gestão de Desempenho

Promoção Salarial 
(pessoas)

Progressão Salarial ( 
pessoas) ACT

CPPSE/SGP - 
SEDE CPPSE/SGP

promoção e 
progressão 
realizados jun/18 Humanos Anual concluido

2

Reconhecimento e 
Recompensa 
Profissional

Processo de Premiação 
(2018 ano base 2017) ACT

CPPSE/SGP - 
SEDE CPPSE/SGP

processo de 
premiação realizado jun/18 Humanos Anual concluido

3
PCMSO

cumprir legislação

exames médicos períodicos, adminissionais, 
demissionais, troca de função e retorno ao 

trabalho CPPSE/SGP CPPSE/SGP
todos os exames 

realizados dez/18 Humanos Anual concluido

4
CIPA

cumprir legislação
reunião ordinárias mensais e processo 

eleitoral
CPPSE/SGP - 

CIPA
CPPSE/SGP 

CIPA
reuniões e processo 

eleitoral realizado dez/18 Humanos Anual concluido

5
SIPAT

cumprir legislação programar a SIPAT
CPPSE/SGP - 

CIPA
CPPSE/SGP 

CIPA SIPAT executada abr/18 6.000,00 Anual concluido

6
PPRA

cumprir legislação confecção de documento CPPSE/SGP CPPSE/SGP PPRA implantado jul/18 Humanos Anual concluido

7

LTIP

cumprir legislação implantação do documento

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade LTIP implantado ago/18 16.725,00 Anual concluido

8
LTCAT

cumprir legislação implantação do documento

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade LTCAT implantado set/18 Humanos Anual concluido

8

Treinamento 

cumprir legislação

Capacitação dos empregados em segurança 
do trabalho (Brigada de incêndio, segurança 

em laboratórios, serviço em rede de alta 
tensão, serviço em altura CPPSE CPPSE/SGP 

Empregado 
capacitado e 

legislação atendida dez/18 30.000,00 Anual concluido

9
Avaliação do Ambiente 
de trabalho

Avaliar a percepção dos
empregados quanto ao
ambiente de trabalho

Aplicação de questionário sobre Clima 
Organizacional, realização de reuniões 
setoriais para captação das percepções. 
Construção/Validação do instrumento de 
pesquisa; Construção do sistema no qual o 
instrumento será disponibilizado (meio 
eletrônico); Campanhas de divulgação / 
sensibilização; Coleta dos dados; Análise 
dos dados; Divulgação dos resultados. CPPSE

CPPSE, SGP, 
NCO, CHADM

Disponibilização do 
questionário a 100% 
dos empregados dez/18 Humanos Anual concluido

TEMA 9. QVT/SST

Tabela 12: Ações implementadas no ano de 2018 para o desenvolvimento da 
Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho. 

 

 

Durante o ano de 2018 os processos de promoção e premiação foram 
executados atendendo as normas estabelecidas pela Embrapa. 

Os treinamentos e capacitações foram realizados de acordo com a 
demanda e atendendo as necessidades da Unidade, proporcionando satisfação 
pessoal e profissional aos empregados aliados ao desenvolvimento 
institucional. 

A identificação das demandas de capacitação se baseou: na Agenda de 
Prioridades, na interação entre supervisor-empregado (fase de planejamento 
do desempenho individual onde se pesam necessidade corporativa vs. 
Interesse em autodesenvolvimento) e no atendimento às legislações 
pertinentes (capacitações de natureza obrigatória, etc.). Para diminuir 
investimentos priorizaram-se os treinamentos obrigatórios e foi estimulada a 
adesão aos cursos sem ônus (desde que de interesse da UD) ofertados pelo 
SENAR e ENAP (tipo EAD). No ano de 2018, todas as capacitações de 
natureza obrigatória foram realizadas, tais como, trabalho em altura, trabalho 
com energia elétrica em alta tensão, aplicação de defensivos (costal e barras), 
uso de motosserra, uso de roçadeira costal, manutenção de máquinas e 
implementos, brigada de incêndio, entre outros. 

O Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO - foi 
executado conforme a legislação vigente e normas da Embrapa, contribuindo 
para a promoção e prevenção da saúde dos empregados. 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/Área 

Envolvida
Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

Gestão de Desempenho

Promoção Salarial 
(pessoas)

Progressão Salarial ( 
pessoas) ACT

CPPSE/SGP - 
SEDE CPPSE/SGP

promoção e 
progressão 
realizados jun/18 Humanos Anual concluido

2

Reconhecimento e 
Recompensa 
Profissional

Processo de Premiação 
(2018 ano base 2017) ACT

CPPSE/SGP - 
SEDE CPPSE/SGP

processo de 
premiação realizado jun/18 Humanos Anual concluido

3
PCMSO

cumprir legislação

exames médicos períodicos, adminissionais, 
demissionais, troca de função e retorno ao 

trabalho CPPSE/SGP CPPSE/SGP
todos os exames 

realizados dez/18 Humanos Anual concluido

4
CIPA

cumprir legislação
reunião ordinárias mensais e processo 

eleitoral
CPPSE/SGP - 

CIPA
CPPSE/SGP 

CIPA
reuniões e processo 

eleitoral realizado dez/18 Humanos Anual concluido

5
SIPAT

cumprir legislação programar a SIPAT
CPPSE/SGP - 

CIPA
CPPSE/SGP 

CIPA SIPAT executada abr/18 6.000,00 Anual concluido

6
PPRA

cumprir legislação confecção de documento CPPSE/SGP CPPSE/SGP PPRA implantado jul/18 Humanos Anual concluido

7

LTIP

cumprir legislação implantação do documento

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade LTIP implantado ago/18 16.725,00 Anual concluido

8
LTCAT

cumprir legislação implantação do documento

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade

CPPSE/SGP 
comissão 

insalubridade LTCAT implantado set/18 Humanos Anual concluido

8

Treinamento 

cumprir legislação

Capacitação dos empregados em segurança 
do trabalho (Brigada de incêndio, segurança 

em laboratórios, serviço em rede de alta 
tensão, serviço em altura CPPSE CPPSE/SGP 

Empregado 
capacitado e 

legislação atendida dez/18 30.000,00 Anual concluido

9
Avaliação do Ambiente 
de trabalho

Avaliar a percepção dos
empregados quanto ao
ambiente de trabalho

Aplicação de questionário sobre Clima 
Organizacional, realização de reuniões 
setoriais para captação das percepções. 
Construção/Validação do instrumento de 
pesquisa; Construção do sistema no qual o 
instrumento será disponibilizado (meio 
eletrônico); Campanhas de divulgação / 
sensibilização; Coleta dos dados; Análise 
dos dados; Divulgação dos resultados. CPPSE

CPPSE, SGP, 
NCO, CHADM

Disponibilização do 
questionário a 100% 
dos empregados dez/18 Humanos Anual concluido

TEMA 9. QVT/SST

Tabela 12: Agoes implementadas no ano de 2018 para o desenvolvimento da
Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho.

TEMA 9. QVT/SST

A950 Objetivo Deialhamemo da A950 unéiigiléraea 32:32:22: Maia Prazo Recursos Apuragéo‘ Stains

(pessoas) promooao e
69350 d9 Desempen “0 Progresséo Saiariai( CPPSE/SGP - progresséo

1 nessoas\ ACT SEDE CPPSE/SGP realizados jun/18 Humanos Anual concluido
Recon hecimento e
Recompensa Processo de Premiaqéo CPPSE/SGP - processo de

2 Profissional (2018 ano base 2017) ACT SEDE CPPSE/SGP premiagao realizado jun/18 Humanos Anual concluido
exames médicos periodicos, adminissionais,

PCMSO demissionais‘ iroca de fungéo e retorno a0 todos os exames
cumprir iegislagéo irabalho CPPSE/SGP CPPSE/SGP realizados dez/18 Humanos Anual concluido

CIPA reuniéo ordina'rias mensais e processo CPPSE/SGP - CPPSE/SGP reunioes e processo
4 cumprir iegislacéo eieiioral CiPA CIPA eleitoral realizado dez/18 Humanos Anual concluido

SIPAT CPPSE/SGP- CPPSE/SGP
cumprir iegislagéo programara SiPAT CiPA CIPA SIPATexecutada abr/18 600000 Anual concluido

6 PPRA cumprir iegislagéo confecoéo de documento CPPSE/SGP CPPSE/SGP PPRA implaniado Jfll/18 Humanos Anual concluido

LTIP CPPSE/SGP CPPSE/SGP
comisséo comisséo

7 cumprir iegislacéo implaniacéo do documenio insalubridade insalubndade LTIP impiamado aqo/18 16.72500 Anual concluido
CPPSE/SGP CPPSE/SGP

LTCAT comisséo comisséo
8 cumprir iegislagéo implaniagéo do documenio insalubridade insalubndade LTCAT implaniado sei/i 8 Humams Anual concluido

Capaciiaqéo dos empregados em seguranga
Treinamenlo do irabaiho (Bpgada de incéndio‘ seguranoa Emprsgado

em laboratories. servioo em rede de alia capacnado e
8 cumprir iegislacéo ienséo‘ servico em altura CPPSE CPPSE/SGP legislagao atendida dez/18 3000000 Anual concluido

Aplicagéo de quesiiona'rio sobre Clima
Organizacionai, realizaoéo de reunioes
seioriais para capiaqéo das percepqoes

Avaiiar a percepqéo dos Construgéo/Validaoéo do insimmento de
empregados quanio a0 pesquisa; Construgéo do sistema no quai o
ambienie de irabaiho instrumenio sera’ disponibilizado (meio

eieironico): Campanhas de divuigaoéo/ Disponibilizagao do
Avaliagéo do Ambiente sensibilizaoéo: Coleta dos dados: Ana'lise CPPSE, SGP, questiona’no a 100%

9 de trabalho dos dados: Divuigaqéo dos resuiiados. CPPSE NCO, CHADM dos empregados dez/18 Humanos Anual concluido

Durante o ano de 2018 os processos de promogao e premiagao foram
executados atendendo as normas estabelecidas pela Embrapa.

Os treinamentos e capacitagées foram realizados de acordo com a
demanda e atendendo as necessidades da Unidade, proporcionando satisfagao
pessoal e profissional aos empregados aliados a0 desenvolvimento
institucional.

A identificagéo das demandas de capacitagao se baseou: na Agenda de
Prioridades, na interagao entre supervisor-empregado (fase de planejamento
do desempenho individual onde se pesam necessidade corporativa vs.
Interesse em autodesenvolvimento) e no atendimento as legislagoes
pertinentes (capacitagées de natureza obrigatéria, etc.). Para diminuir
investimentos priorizaram-se os treinamentos obrigatérios e foi estimulada a
adesao aos cursos sem onus (desde que de interesse da UD) ofertados pelo
SENAR e ENAP (tipo EAD). No ano de 2018, todas as capacitagoes de
natureza obrigatéria foram realizadas, tais como, trabalho em altura, trabalho
com energia elétrica em alta tensao, aplicagao de defensivos (costal e barras),
uso de motosserra, uso de rogadeira costal, manutengao de maquinas e
implementos, brigada de incéndio, entre outros.

O Programa de Controle Médico e SaL'Jde Ocupacional - PCMSO - foi
executado conforme a legislagao vigente e normas da Embrapa, contribuindo
para a promogao e prevengao da sal'Jde dos empregados.



A comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) desempenha 
papel importante para as ações de prevenção e melhorias no ambiente de 
trabalho e teve as suas ações atendidas e valorizadas pela Unidade, como a 
realização do evento da Semana Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho – SIPAT, assim como, pelo atendimento das demandas identificadas 
pela comissão. 

Os programas de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, Laudo Técnico 
das Condições do Ambiente de Trabalho – LTCAT, Laudo Técnico de 
Insalubridade e Periculosidade – LTIP estão sendo executados de acordo com 
a legislação vigente. 

 Inúmeras outras ações foram desenvolvidas para promover o bem estar 
do empregado e, seu crescimento pessoal e profissional, tais como: Estimular a 
participação no projeto Move Embrapa que incentiva a prática de caminhadas/ 
corridas 3X/semana acompanhada por recomendações de nutricionista para 
educação alimentar; Campanha de Vacinação contra Febre Amarela; 
Participação da Unidade no "mutirão de combate a Dengue"; Desenvolvimento 
do tema Ética entre os empregados por meio das palestras: "Ética no Ambiente 
de Trabalho"; “Existe sentido no discurso da Ética (profissional) em um mundo 
de imoralidades?”; "Mundo do Trabalho: O local certo...para coisas erradas?"; 
"Mundo do Trabalho: Competição ou Colaboração?" e "Mundo do Trabalho: O 
local certo...para coisas erradas?" 

 

O plano elaborado para 2019 compreende ações no sentido de capacitar 
os empregados na área de saúde e segurança do trabalho; avaliar 
quantitativamente os riscos ambientais (físicos e químicos) e realizar ações 
referentes a QVT, SIPAT e SST (Tabela 13). 

 
Tabela 13: Ações planejadas para o desenvolvimento da Qualidade de Vida no 

Ambiente de Trabalho a serem implementadas em 2019. 
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A comissao lnterna de Prevencao de Acidentes (CIPA) desempenha
papel importante para as acoes de prevencao e melhorias no ambiente de
trabalho e teve as suas acoes atendidas e valorizadas pela Unidade, como a
realizacao do evento da Semana lnterna de Prevencao de Acidentes de
Trabalho — SIPAT, assim como, pelo atendimento das demandas identificadas
pela comissao.

Os programas de Prevencao de Riscos Ambientais — PPRA, Laudo Técnico
das Condicoes do Ambiente de Trabalho — LTCAT, Laudo Técnico de
lnsalubridade e Periculosidade — LTIP estao sendo executados de acordo com
a legislacao vigente.

InL'Jmeras outras acoes foram desenvolvidas para promover o bem estar
do empregado e, seu crescimento pessoal e profissional, tais oomo: Estimular a
participacao no projeto Move Embrapa que incentiva a pratica de caminhadas/
corridas 3X/semana acompanhada por recomendacoes de nutricionista para
educacao alimentar; Campanha de Vacinacao contra Febre Amarela;
Participacao da Unidade no "mutirao de combate a Dengue"; Desenvolvimento
do tema Etica entre os empregados por meio das palestras: "Etica no Ambiente
de Trabalho"; “Existe sentido no discurso da Etica (profissional) em um mundo
de imoralidades?”; "Mundo do Trabalho: 0 local certo...para coisas erradas?";
"Mundo do Trabalho: Competicao ou Colaboracao?" e "Mundo do Trabalho: 0
local certo...para coisas erradas?"

O plano elaborado para 2019 compreende acoes no sentido de capacitar
os empregados na area de saL'Jde e seguranca do trabalho; avaliar
quantitativamente os riscos ambientais (fl'sicos e qulmicos) e realizar acoes
referentes a QVT, SIPAT e SST (Tabela 13).

Tabela 13: Acoes planejadas para o desenvolvimento da Qualidade de Vida no
Ambiente de Trabalho a serem implementadas em 2019.

TEMA 9 CWT/SST

Unidade/Area Unidade/AreaAgao Dblellvu Delalhamenm da Agao Emma Responsml Meta Prazo Recursos Apuragéu Status

Capacitagéo dos empregados contorme as
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4.5. Eficiência Energética 

A Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL) fornece energia para a 
unidade. 

Devido a unidade estar localizada na zona rural e no final da linha de 
transmissão fica submetida à interrupções ocasionais e picos de energia. Desta 
forma, se faz necessário a elaboração e execução de plano alternativo para 
garantir constância e qualidade na disponibilidade de energia elétrica. Neste 
sentido, foram instalados oito geradores, movidos a óleo diesel, assim como, 
inúmeros nobreaks, ambos de diversas potências para o atendimento das 
necessidades de acordo com as demandas requeridas. Esta ação é necessária 
para garantir o bom funcionamento das atividades de pesquisa, já que a 
unidade conta com parque de laboratórios, onde estão instalados 
equipamentos de alta precisão, assim como, computadores, equipamentos de 
conectividade, refrigeradores e freezers, entre outros. 

É sabido o efeito danoso que interrupções abruptas e picos de energia 
causam em aparelhos e equipamentos elétricos, principalmente naqueles micro 
processados. Neste sentido, a instalação conjunta de geradores e nobreaks 
prolongam a vida útil dos equipamentos, assim como, reduzem as despesas 
com manutenções preventivas e corretivas. 

A unidade conta com dois empregados capacitados e habilitados para 
execução das atividades envolvendo energia de baixa e média tensão. As 
linhas de transmissão, assim como, as instalações elétricas prediais são 
verificadas rotineiramente. Qualquer ocorrência é prontamente solucionada. 

O Setor de Infraestrutura e Logística (SIL) também possui uma ação de 
monitoramento das edificações para subsidiar os planos de manutenção 
predial. Por meio da aplicação de check list é verificado entre outras coisas, as 
condições da rede elétrica (tomadas, interruptores e lâmpadas) e 
equipamentos instalados. 

O consumo energético na Embrapa Pecuária Sudeste ocorre em 
edificações (energia predial) assim como, nas áreas experimentais (energia 
não predial). Os consumos totais observados em 2018 foram 695.431 kWh e 
56.228 kWh, respectivamente para a energia elétrica predial (Tabela 14) e não 
predial (Tabelas 15). 
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Tabela 15: Consumo total de energia elétrica não predial nos anos 2016 a 
2018, em KWh. 

 
 

 

O consumo per capita de energia elétrica predial para os anos de 2016 a 
2018, consta na Tabela 16. 

 

 

0

50000

100000

150000

200000

250000

300000

350000

400000

1º Sementre 2º Semestre

2016

2017

2018

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

45000

1º Sementre 2º Semestre

2016

2017

2018

Tabela 14: Consumo total de Energia Elétrica Predial nos anos 2016 a 2018, 
em KWh. 

 
 
 
 
 

Tabela 15: Consumo total de energia elétrica não predial nos anos 2016 a 
2018, em KWh. 

 
 

 

O consumo per capita de energia elétrica predial para os anos de 2016 a 
2018, consta na Tabela 16. 

 

 

0

50000

100000

150000

200000

250000

300000

350000

400000

1º Sementre 2º Semestre

2016

2017

2018

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

45000

1º Sementre 2º Semestre

2016

2017

2018

Tabela 14: Consumo total de Energia Elétrica Predial nos anos 2016 a 2018,
em KWh.

400000

350000

300000

250000
2016

200000
.2017

150000 2018

100000

50000

0
19$emenUe ZQSemesUe

Tabela 15: Consumo total de energia elétrica néo predial nos anos 2016 a
2018, em KWh.

45000

40000

35000

30000

25000 2016

20000 .2017

15000 2018
10000

5000

0
19$emenUe ZQSemesUe

O consumo per capita de energia elétrica predial para 03 anos de 2016 a
2018, consta na Tabela 16.
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O consumo de energia elétrica não predial per capta para os anos de 2016 
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Buscando aumento na eficiência no uso de energia elétrica, foi 
desenvolvido um programa de contenção. Composto de: 

● Programa de Conscientização para uso Racional de Energia elétrica 
(uso racional de ar condicionado, iluminação de corredores, iluminação e 
equipamentos em salas); foram executadas 27 ações de 
conscientização por meio de reuniões, inserções em murais eletrônicos, 
mensagem eletrônica e cartazes; 

● Readequação das bombas de irrigação, possibilitando o mesmo 
desempenho, entretanto, utilizando motores mais eficientes e de menor 
potência; 
● Instalação de sistema de irrigação automatizada. A aplicação noturna de 
irrigação apresenta em média 12% mais eficiência no uso da água (menor 
evaporação e deriva), tempo de irrigação 12,5% menor; permitindo redução 
no uso de energia e, também possibilita a instalação da Tarifa Verde; 
● Substituição de lâmpadas fluorescentes por modelo tipo LED; 
 
 

Consta na Tabela 18, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionadas a eficiência energética predial realizadas em 
2018. 

 

 Tabela 18: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade 
relacionadas a eficiência energética predial, realizadas em 2018. 

 
 
 

A unidade já realizou a troca de 50% do total de lâmpadas. Isto impacta 
não somente no consumo de energia, mas também na necessidade de 
estabelecer procedimentos adequados para armazenamento e destinação 
correta de lâmpadas; principalmente das do tipo fluorescente. Em 2018, foram 
utilizados recursos na ordem de R$ 3.800,00 para viabilizar a incineração do 
passivo de lâmpadas fluorescentes da unidade.  

A unidade já conta com 70% dos seus equipamentos de ar condicionado 
do tipo Inverter. 

O maior consumo de energia elétrica predial para o ano de 2018 se deve a 
dois fatores: 1) foi um ano extremamente quente, o que demandou maior uso 
de aparelhos de ar condicionado e, 2) com a conclusão e entrega das 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/Área 

Envolvida
Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

PROGRAMA DE 
CONSCIENTIZAÇÃO 

PARA USO RACIONAL DE 
ENERGIA ELÉTRICA

Uso racional e energia 
elétrica

uso racional de ar condicionado, limitando o 
uso no período mais quente do dia, 

diminuição na iluminação de corredores, 
desligamento de aparelhos quando ociosos e 
e da iluminação da salas, estímulo ao uso da 

iluminação natural CPPSE
CHADM, 

NCO, SCA
Redução do 

consumo de energia dez/18 humanos anual Concluído

2
Otimização do sistema de 

iluminação
Uso racional e energia 

elétrica
Substituição de lâmpadas fluorescentes por 

modelo tipo LED CPPSE
CHADM, SPS, 

SCE
Redução do 

consumo de energia dez/18
humanos e 
financeiros anual Concluído

3
Otimização dos 

equipamentos de ar 
Uso racional e energia 

elétrica
Aquisição de aparelhos de ar condicionado 

do tipo Inverter CPPSE CHADM, SPS
Redução do 

consumo de energia jan/19 financeiros anual
em 

andamento

TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL)

Buscando aumento na eficiência no uso de energia elétrica, foi 
desenvolvido um programa de contenção. Composto de: 

● Programa de Conscientização para uso Racional de Energia elétrica 
(uso racional de ar condicionado, iluminação de corredores, iluminação e 
equipamentos em salas); foram executadas 27 ações de 
conscientização por meio de reuniões, inserções em murais eletrônicos, 
mensagem eletrônica e cartazes; 

● Readequação das bombas de irrigação, possibilitando o mesmo 
desempenho, entretanto, utilizando motores mais eficientes e de menor 
potência; 
● Instalação de sistema de irrigação automatizada. A aplicação noturna de 
irrigação apresenta em média 12% mais eficiência no uso da água (menor 
evaporação e deriva), tempo de irrigação 12,5% menor; permitindo redução 
no uso de energia e, também possibilita a instalação da Tarifa Verde; 
● Substituição de lâmpadas fluorescentes por modelo tipo LED; 
 
 

Consta na Tabela 18, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionadas a eficiência energética predial realizadas em 
2018. 
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TEMA 3. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (PREDIAL)

Buscando aumento na eficiéncia no uso de energia elétrica, foi
desenvolvido um programa de contengao. Composto de:

Programa de Conscientizaoao para uso Racional de Energia elétrica
(uso racional de ar condicionado, iluminagao de corredores, iluminaoao e
equipamentos em salas); foram executadas 27 agoes de
conscientizagao por meio de reunioes, insergoes em murais eletronicos,
mensagem eletrénica e cartazes;

o Readequagao das bombas de irrigagao, possibilitando o mesmo
desempenho, entretanto, utilizando motores mais eficientes e de menor
poténoia;
o Instalagao de sistema de irrigagao automatizada. A aplicagao noturna de
irrigagao apresenta em media 12% mais eficiéncia no uso da agua (menor
evaporaoao e deriva), tempo de irrigagao 12,5% menor; permitindo redugao
no uso de energia e, também possibilita a instalagao da Tarifa Verde;
0 Substituigao de lampadas fluorescentes por modelo tipo LED;

Consta na Tabela 18, as agoes de racionalizagao e promogéo da
sustentabilidade relacionadas a eficiéncia energética predial realizadas em
2018.

Tabela 18: Agoes de racionalizagao e promogao da sustentabilidade
relacionadas a efioiéncia energética predial, realizadas em 2018.

TEMA 3. PLANO DE AQAO PARA EFICIENCIA ENERGETICA (PREDIAL)

Unidade/Area Unidade/AreaA950 Objelivo Deralhamemo da A450 Envolvida Mara Prazo Recursos Apuragéo Status

uso racrona‘ de arcondicronado, hmilando o
uso no periodo mars quenle do da

PROGRAMA DE drminuiqéo na iluminaqéo de corredores‘
CONSCIENTIZAQAO des‘igamenlo de apare‘hos quando ociosos e

PARA USO RACIONAL DE Uso racrona‘ e energra e da Hummagao da sa‘as, esll'mu‘o a0 uso da CHADM, Redugao do
1 ENERGIA ELETRICA elélnca Huminagéo natural CPPSE NCO‘ SCA consumo de energra dez/18 humanos anual Conclur'do

Olimizaoéo do sis‘ema de Uso racrona‘ e energra Subsmurgéo de lampadas fluorescemes por CHADM‘ SPS, Redugao do humanos e
2 Hummagéo elélnca modelo tipo LED CPPSE SCE consumo de energra dez/18 finanoeiros anual Conclm’do

Ommizagéo dos Uso racrona‘ e energra Aquisrgéo de aparelhos de ar condrcionado Redugao do em
3 equrpamemos de ar elélnca do Iipo Invener CPPSE CHADM. SPS consumo de energra an/19 financeiros anual andamento

A unidade ja realizou a troca de 50% do total de lampadas. Isto impacta
nao somente no consumo de energia, mas também na necessidade de
estabelecer procedimentos adequados para armazenamento e destinagao
correta de lampadas; principalmente das do tipo fluorescente. Em 2018, foram
utilizados recursos na ordem de R$ 3.800,00 para viabilizar a incineragao do
passivo de lampadas fluorescentes da unidade.

A unidade ja conta com 70% dos seus equipamentos de ar condicionado
do tipo Inverter.

O maior consumo de energia elétrica predial para o ano de 2018 se deve a
dois fatores: 1) foi um ano extremamente quente, o que demandou maior uso
de aparelhos de ar condicionado e, 2) com a conclusao e entrega das



edificações de laboratórios e salas de pesquisadores, houve a disponibilização 
de 26 novas salas e a instalação de diversos equipamentos laboratoriais, assim 
como, 40 aparelhos de ar condicionado. 

Constam na Tabela 19, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionadas a eficiência energética não predial executadas 
em 2018. 

 Tabela 19: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade 
relacionadas a eficiência energética não predial. 

 

 Em 2018, houve redução de 12% no consumo de energia elétrica não 
predial em relação ao ano de 2017. As metas de redução foram atendidas. 

Conforme comentado no tema Uso de água não predial, o cronograma de 
aprimoramento dos sistema de irrigação da unidade segue um calendário de 
três anos e, depende de recursos financeiros. Em 2019 será dado continuidade 
ao plano elaborado. 

 

4.6. Telefonia 

O processo de licitação para contração dos serviços de telefonia é 
executado de forma conjunta, contemplando todas as unidades da Embrapa do 
estado de São Paulo. Por meio desta ação, busca-se: a otimização do uso de 
recursos humanos, pela execução de um único processo; redução dos custos 
processuais e; principalmente a negociação de um contrato mais vantajoso 
para as unidades da Embrapa. 

Foi implantado na central telefônica o Sistema de Voz sobre IP (VoIP). Por 
meio deste, as ligações efetuadas são filtradas pelo equipamento cedido em 
comodato pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP) que verifica se o destino 
possui em sua localidade uma tecnologia de VoIP. Caso positivo a ligação é 
automaticamente redirecionada pela internet e não tarifada (cobrada) pelo 
contrato padrão de telefonia. Impactando na redução de ligações completadas 
pelas operadoras de telefonia.  

Foi concluído em 2018, a conectividade em todas as edificações da 
unidade, por meio da instalação de roteadores e disponibilização de conexão 
via Wi-Fi; habilitando o uso de dispositivos móveis, já que a área da Embrapa 
não é abrangida por antenas de telefonia celular. Esta ação viabilizou a 
utilização de aplicativos de comunicação (WhatsApp). Esta ferramenta se 
tornou não apenas uma importante forma de comunicação para fora da 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/Área 

Envolvida
Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

AUMENTO DA EFICIÊNCIA 
DE IRRIGAÇÃO POR MEIO 
DA APLICAÇÃO DA ÁGUA 
NO PERÍODO NOTURNO Uso racional de energia

implantação de programador eletrônico para 
controle da irrigação CPPSE

SCE, CHADM, 
SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 
energia elétrica em 

10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

2

AUMENTO DA EFICIÊNCIA 
DE SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO Uso racional de energia

Readequação das bombas de irrigação, 
possibilitando o mesmo desempenho, 
entretanto, utilizando motores mais eficientes 
e de menor potência CPPSE

SCE, CHADM, 
SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 
energia elétrica em 

10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

TEMA 3B. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (NÃO PREDIAL)

edificações de laboratórios e salas de pesquisadores, houve a disponibilização 
de 26 novas salas e a instalação de diversos equipamentos laboratoriais, assim 
como, 40 aparelhos de ar condicionado. 

Constam na Tabela 19, as ações de racionalização e promoção da 
sustentabilidade relacionadas a eficiência energética não predial executadas 
em 2018. 

 Tabela 19: Ações de racionalização e promoção da sustentabilidade 
relacionadas a eficiência energética não predial. 

 

 Em 2018, houve redução de 12% no consumo de energia elétrica não 
predial em relação ao ano de 2017. As metas de redução foram atendidas. 

Conforme comentado no tema Uso de água não predial, o cronograma de 
aprimoramento dos sistema de irrigação da unidade segue um calendário de 
três anos e, depende de recursos financeiros. Em 2019 será dado continuidade 
ao plano elaborado. 

 

4.6. Telefonia 

O processo de licitação para contração dos serviços de telefonia é 
executado de forma conjunta, contemplando todas as unidades da Embrapa do 
estado de São Paulo. Por meio desta ação, busca-se: a otimização do uso de 
recursos humanos, pela execução de um único processo; redução dos custos 
processuais e; principalmente a negociação de um contrato mais vantajoso 
para as unidades da Embrapa. 

Foi implantado na central telefônica o Sistema de Voz sobre IP (VoIP). Por 
meio deste, as ligações efetuadas são filtradas pelo equipamento cedido em 
comodato pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP) que verifica se o destino 
possui em sua localidade uma tecnologia de VoIP. Caso positivo a ligação é 
automaticamente redirecionada pela internet e não tarifada (cobrada) pelo 
contrato padrão de telefonia. Impactando na redução de ligações completadas 
pelas operadoras de telefonia.  

Foi concluído em 2018, a conectividade em todas as edificações da 
unidade, por meio da instalação de roteadores e disponibilização de conexão 
via Wi-Fi; habilitando o uso de dispositivos móveis, já que a área da Embrapa 
não é abrangida por antenas de telefonia celular. Esta ação viabilizou a 
utilização de aplicativos de comunicação (WhatsApp). Esta ferramenta se 
tornou não apenas uma importante forma de comunicação para fora da 

Ação Objetivo Detalhamento da Ação
Unidade/Área 

Envolvida
Unidade/Área 
Responsável

Meta Prazo Recursos Apuração Status

1

AUMENTO DA EFICIÊNCIA 
DE IRRIGAÇÃO POR MEIO 
DA APLICAÇÃO DA ÁGUA 
NO PERÍODO NOTURNO Uso racional de energia

implantação de programador eletrônico para 
controle da irrigação CPPSE

SCE, CHADM, 
SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 
energia elétrica em 

10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

2

AUMENTO DA EFICIÊNCIA 
DE SISTEMAS DE 
IRRIGAÇÃO Uso racional de energia

Readequação das bombas de irrigação, 
possibilitando o mesmo desempenho, 
entretanto, utilizando motores mais eficientes 
e de menor potência CPPSE

SCE, CHADM, 
SPS

Aumentar a 
eficiência no uso da 
energia elétrica em 

10% dez/18
humanos e 
financeiros anual

em 
andamento

TEMA 3B. PLANO DE AÇÃO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (NÃO PREDIAL)

edificagoes de laboratorios e salas de pesquisadores, houve a disponibilizagao
de 26 novas salas e a instalagao de diversos equipamentos laboratoriais, assim
como, 40 aparelhos de ar condicionado.

Constam na Tabela 19, as agoes de racionalizagao e promogao da
sustentabilidade relacionadas a eficiéncia energética nao predial executadas
em 2018.

Tabela 19: Agoes de racionalizagao e promogao da sustentabilidade
relacionadas a eficiéncia energética nao predial.

TEMA 3B. PLANO DE AQAO PARA EFICIENCIA ENERGETICA (NAO PREDW.)

Unidade/Area UnidaddAreaAgar) Objenvo Detalhamemo da kao Envolvida Res onsa’vel Meta Prazo Recursos Apuraqao Status

AUMENTO DA EFKZIENCIA Aumemar a
DE IRRIGAQAO POR ME‘O eficiéncia no use da
DA APLICAQAO DA AGUA \mplantaqao de programador elem‘mico para SCE. CHAD M, energia elétrica em humanos e em

1 N0 PERIODO NOTURNO Uso racwonal de energia controls da imgacéo CPPSE SPS 10% dew 8 financeiros anual andamemo

Readequagao das bombas de \rrigaoao, Aumemar a
AUMENTO DA EFICIENCIA possibwhtando o mesmo desempenho. eficiéncia no use da
DE SISTEMAS DE entretamo. ulihzando molores mais eficwemes SCE. CHAD M, energia elétrica em humanos e em

2 IRRtGACAO Uso racwonal de energia e de menor Eoténcwa CPPSE SPS 10% dew 8 financeiros anual andamemo

Em 2018, houve redugao de 12% no consumo de energia elétrica nao
predial em relagao ao ano de 2017. As metas de redugao foram atendidas.

Conforme comentado no tema Uso de agua nao predial, o cronograma de
aprimoramento dos sistema de irrigagao da unidade segue um calendario de
trés anos e, depende de recursos financeiros. Em 2019 sera dado continuidade
ao plano elaborado.

4.6. Telefonia

O processo de Iicitagao para contragao dos servigos de telefonia é
executado de forma conjunta, contemplando todas as unidades da Embrapa do
estado de 8510 Paulo. Por meio desta agao, busca-se: a otimizagao do uso de
recursos humanos, pela execugao de um L'Jnico processo; redugao dos custos
processuais e; principalmente a negociagao de um contrato mais vantajoso
para as unidades da Embrapa.

Foi implantado na central telefonica o Sistema de Voz sobre IP (VoIP). Por
meio deste, as ligagoes efetuadas sao filtradas pelo equipamento cedido em
comodato pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP) que verifica se 0 destino
possui em sua localidade uma tecnologia de VoIP. Caso positivo a ligagao é
automaticamente redirecionada pela internet e nao tarifada (cobrada) pelo
contrato padrao de telefonia. Impactando na redugao de ligagoes completadas
pelas operadoras de telefonia.

Foi conclur’do em 2018, a conectividade em todas as edificagoes da
unidade, por meio da instalagao de roteadores e disponibilizagao de conexao
via Wi-Fi; habilitando o uso de dispositivos moveis, ja que a area da Embrapa
nao é abrangida por antenas de telefonia celular. Esta agao viabilizou a
utilizagao de aplicativos de comunicagao (WhatsApp). Esta ferramenta se
tornou nao apenas uma importante forma de comunicagao para fora da



Embrapa, como também um importante instrumento de comunicação 
institucional. 

No ano de 2018 foram realizadas 113.536 ligações, destas 8781 foram 
efetivadas via VoIP (7,7%), proporcionando uma economia estimada em 
R$10.037,74. 

O gasto per capita em telefonia para os anos de 2016 a 2018, consta na 
Tabela 20. Observa-se redução constante desde o ano de 2016. 

 

Tabela 20: Gasto per capita em telefonia para os anos de 2016 a 2018. 

 
 
 
Para o ano de 2019 serão mantidos e estimulados para o uso os meios de 

comunicação gratuitos, ou seja, videoconferências, VOIP e WhatsApp. 
 

4.7. Vigilância 

A contratação de serviço de Vigilância é feita por processo de licitação, 
do tipo pregão eletrônico. Toma-se por base um termo de referência elaborado 
a partir de estudo minucioso da estrutura física da unidade, para a 
determinação dos postos de trabalho. O contrato de prestação de serviço de 
vigilância é gerido por dois gestores, um técnico e outro administrativo. O 
gestor técnico é responsável pelo acompanhamento das atividades descritas 
no termo de referência. Já o gestor administrativo é responsável pela 
conferência da documentação pertinente e encaminhamentos para pagamento. 
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Embrapa, como também um importante instrumento de comunicação 
institucional. 

No ano de 2018 foram realizadas 113.536 ligações, destas 8781 foram 
efetivadas via VoIP (7,7%), proporcionando uma economia estimada em 
R$10.037,74. 

O gasto per capita em telefonia para os anos de 2016 a 2018, consta na 
Tabela 20. Observa-se redução constante desde o ano de 2016. 

 

Tabela 20: Gasto per capita em telefonia para os anos de 2016 a 2018. 

 
 
 
Para o ano de 2019 serão mantidos e estimulados para o uso os meios de 

comunicação gratuitos, ou seja, videoconferências, VOIP e WhatsApp. 
 

4.7. Vigilância 

A contratação de serviço de Vigilância é feita por processo de licitação, 
do tipo pregão eletrônico. Toma-se por base um termo de referência elaborado 
a partir de estudo minucioso da estrutura física da unidade, para a 
determinação dos postos de trabalho. O contrato de prestação de serviço de 
vigilância é gerido por dois gestores, um técnico e outro administrativo. O 
gestor técnico é responsável pelo acompanhamento das atividades descritas 
no termo de referência. Já o gestor administrativo é responsável pela 
conferência da documentação pertinente e encaminhamentos para pagamento. 
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Embrapa, como também um importante instrumento de comunicagao
institucional.

No ano de 2018 foram realizadas 113.536 ligagées, destas 8781 foram
efetivadas via VoIP (7,7%), proporcionando uma economia estimada em
R$10.037,74.

O gasto per capita em telefonia para 08 anos de 2016 a 2018, consta na
Tabela 20. Observa-se redugao constante desde o ano de 2016.

Tabela 20: Gasto per capita em telefonia para 08 anos de 2016 a 2018.

Telefonia Fixa/Mével - Anual
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Para 0 ano de 2019 serao mantidos e estimulados para o uso os meios de
comunicagao gratuitos, ou seja, videoconferéncias, VOIP e WhatsApp.

4.7. Vigilancia

A contratagao de servigo de Vigilancia é feita por processo de Iicitagao,
do tipo pregao eletrénico. Toma-3e por base um termo de referéncia elaborado
a partir de estudo minucioso da estrutura fisica da unidade, para a
determinagao dos postos de trabalho. O contrato de prestagao de servigo de
vigilancia é gerido por dois gestores, um técnico e outro administrativo. O
gestor técnico é responsavel pelo acompanhamento das atividades descritas
no termo de referéncia. Ja o gestor administrativo é responsavel pela
conferéncia da documentagéo pertinente e encaminhamentos para pagamento.



A prestação de serviços continuados de vigilância desarmada, 
executado pela empresa GFS Segurança LTDA atua com 03 postos de 
trabalho, sendo um na Guarita Principal (24 horas), um na área administrativa e 
de laboratórios (das 17h30min às 05h30min de segunda a sexta-feira, com 
extensão de 24 horas aos sábados e domingos) e outro Motorizado (das 21:00 
ás 05:00 horas), que realiza a ronda por toda a área da fazenda. O gasto anual 
em 2018 com esse serviço foi de R$ 500.825,33 (Tabela 21). 

O contrato foi prorrogado no ano de 2016, culminando com uma 
repactuação para atender as cláusulas vigentes no acordo coletivo de trabalho 
da classe envolvida e, manter o equilíbrio financeiro. 

Até 2017, a Segurança Patrimonial era realizada por 4 (quatro) postos de 
trabalho, que após a repactuação passou para 3 (três). Proporcionando 
redução mensal de R$ 4237,13 (diminuição de 9,07%).  

 

Tabela 21: Gasto com serviço de vigilância na Embrapa Pecuária Sudeste para 
os anos de 2016 a 2018. 

 

 

Consta na Tabela 22, o gasto per capita para contratação de serviço de 
vigilância na Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. O 
acompanhamento foi mensal. 

Para o ano de 2019 está prevista a manutenção do atual contingente de 
postos de trabalho, o qual é o mínimo necessário para garantir a segurança da 
unidade, se considerado que a área da unidade é de 2538 ha. 
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A prestação de serviços continuados de vigilância desarmada, 
executado pela empresa GFS Segurança LTDA atua com 03 postos de 
trabalho, sendo um na Guarita Principal (24 horas), um na área administrativa e 
de laboratórios (das 17h30min às 05h30min de segunda a sexta-feira, com 
extensão de 24 horas aos sábados e domingos) e outro Motorizado (das 21:00 
ás 05:00 horas), que realiza a ronda por toda a área da fazenda. O gasto anual 
em 2018 com esse serviço foi de R$ 500.825,33 (Tabela 21). 

O contrato foi prorrogado no ano de 2016, culminando com uma 
repactuação para atender as cláusulas vigentes no acordo coletivo de trabalho 
da classe envolvida e, manter o equilíbrio financeiro. 

Até 2017, a Segurança Patrimonial era realizada por 4 (quatro) postos de 
trabalho, que após a repactuação passou para 3 (três). Proporcionando 
redução mensal de R$ 4237,13 (diminuição de 9,07%).  

 

Tabela 21: Gasto com serviço de vigilância na Embrapa Pecuária Sudeste para 
os anos de 2016 a 2018. 

 

 

Consta na Tabela 22, o gasto per capita para contratação de serviço de 
vigilância na Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. O 
acompanhamento foi mensal. 

Para o ano de 2019 está prevista a manutenção do atual contingente de 
postos de trabalho, o qual é o mínimo necessário para garantir a segurança da 
unidade, se considerado que a área da unidade é de 2538 ha. 
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A prestagao de servigos continuados de vigilancia desarmada,
executado pela empresa GFS Seguranga LTDA atua com 03 postos de
trabalho, sendo um na Guarita Principal (24 horas), um na area administrativa e
de laboratorios (das 17h30min as 05h30min de segunda a sexta-feira, com
extensao de 24 horas aos sa’bados e domingos) e outro Motorizado (das 21 :00
as 05:00 horas), que realiza a ronda por toda a area da fazenda. O gasto anual
em 2018 com esse servigo foi de R$ 500.825,33 (Tabela 21).

O contrato foi prorrogado no ano de 2016, culminando com uma
repactuagao para atender as clausulas vigentes no acordo coletivo de trabalho
da classe envolvida e, manter o equilibrio financeiro.

Até 2017, a Seguranga Patrimonial era realizada por 4 (quatro) postos de
trabalho, que apos a repactuagao passou para 3 (trés). Proporcionando
redugao mensal de R$ 4237,13 (diminuigao de 9,07%).

Tabela 21: Gasto com servigo de vigilancia na Embrapa Pecuaria Sudeste para
os anos de 2016 a 2018.
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Consta na Tabela 22, o gasto per capita para contratagao de servigo de
vigilancia na Embrapa Pecuaria Sudeste para 03 anos de 2016 a 2018. O
acompanhamento foi mensal.

Para 0 ano de 2019 esta prevista a manutengao do atual contingente de
postos de trabalho, o qual é o ml'nimo necessario para garantir a seguranga da
unidade, se considerado que a area da unidade é de 2538 ha.



Tabela 22: Gasto per capita com serviço de vigilância na Embrapa Pecuária 
Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 

 

O aumento no custo per capta de um ano para outro se refere a 
alteração no quadro funcional da unidade, assim como na repactuação para 
atendimento do Acordo Coletivo de Trabalho da categoria. 

 

4.8. Limpeza 

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das 
condições adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento 
de mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos 
e condições previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com 
base na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por 
metro quadrado observado às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade 
e a frequência de cada tipo de serviço e das condições do local, objeto da 
contratação. O Termo de Referência também contempla a legislação vigente, 
quanto às instruções contidas na IN nº 05/2017 do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MPOG).  

O objeto do contrato com a empresa GMS Serviços Terceirizados 
EIRELI-ME consiste na prestação de serviços de limpeza e conservação 
com fornecimento de mão de obra, equipamentos e materiais e de 
copeiragem. O gasto anual com esse serviço foi de R$ 402.848,88 
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Tabela 22: Gasto per capita com serviço de vigilância na Embrapa Pecuária 
Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 

 

O aumento no custo per capta de um ano para outro se refere a 
alteração no quadro funcional da unidade, assim como na repactuação para 
atendimento do Acordo Coletivo de Trabalho da categoria. 

 

4.8. Limpeza 

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das 
condições adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento 
de mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos 
e condições previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com 
base na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por 
metro quadrado observado às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade 
e a frequência de cada tipo de serviço e das condições do local, objeto da 
contratação. O Termo de Referência também contempla a legislação vigente, 
quanto às instruções contidas na IN nº 05/2017 do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MPOG).  

O objeto do contrato com a empresa GMS Serviços Terceirizados 
EIRELI-ME consiste na prestação de serviços de limpeza e conservação 
com fornecimento de mão de obra, equipamentos e materiais e de 
copeiragem. O gasto anual com esse serviço foi de R$ 402.848,88 
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Tabela 22: Gasto per capita com servigo de vigilancia na Embrapa Pecuaria
Sudeste para 03 anos de 2016 a 2018.
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0 aumento no custo per capta de um ano para outro se refere a
alteragao no quadro funcional da unidade, assim como na repactuagao para
atendimento do Acordo Coletivo de Trabalho da categoria.

4.8. Limpeza

Os servigos de limpeza e conservagao predial permitem a obtengao das
condigoes adequadas de salubridade e higiene. Envolve ainda o fornecimento
de mao de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos
e condigoes previamente estabelecidos pela Unidade. Séo oontratados com
base na area fl'sica a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por
metro quadrado obsen/ado as peculiaridades, a produtividade, a periodicidade
e a frequéncia de cada tipo de servigo e das condigoes do local, objeto da
contratagao. O Termo de Referéncia também contempla a legislagao vigente,
quanto as instrugoes contidas na IN n° 05/2017 do Ministério do Planejamento,
Orgamento e Gestao (MPOG).

O objeto do contrato com a empresa GMS Servigos Terceirizados
EIRELI-ME consiste na prestagao de servigos de limpeza e conservagao
com fornecimento de mao de obra, equipamentos e materiais e de
copeiragem. O gasto anual com esse servigo foi de R$ 402.848,88



A contratação de serviço de limpeza é feita por processo de licitação, do 
tipo pregão eletrônico. Toma-se por base um termo de referência elaborado a 
partir de estudo minucioso da estrutura física da unidade, para a determinação 
das atividades e da área a ser limpa.  

O contrato de prestação de serviço de limpeza é gerido por dois gestores, 
um técnico e outro administrativo. 

O gestor técnico é responsável pelo acompanhamento das atividades 
descritas no termo de referência. Já o gestor administrativo é responsável pela 
conferência da documentação pertinente e encaminhamentos para pagamento. 

No ano de 2016 havia 13 terceirizadas para executar a limpeza diária das 
instalações compreendidas no termo de referência. 

Durante o ano de 2017 foi renegociado o contrato de prestação de serviço 
que culminou com a redução do contingente de 13 para 10 postos de trabalho. 
O impacto sobre o desembolso mensal foi de R$ 7240,93 a menor (redução de 
17,7%).  

Consta na Tabela 23, o gasto per capita para contratação de serviço de 
limpeza na Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. O 
acompanhamento foi mensal. Constata-se redução de 6,6% nos gastos de 
2018 em comparação a 2017. 

 

Tabela 23: Gasto per capita para contratação de serviço de limpeza na 
Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 
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A contratação de serviço de limpeza é feita por processo de licitação, do 
tipo pregão eletrônico. Toma-se por base um termo de referência elaborado a 
partir de estudo minucioso da estrutura física da unidade, para a determinação 
das atividades e da área a ser limpa.  

O contrato de prestação de serviço de limpeza é gerido por dois gestores, 
um técnico e outro administrativo. 

O gestor técnico é responsável pelo acompanhamento das atividades 
descritas no termo de referência. Já o gestor administrativo é responsável pela 
conferência da documentação pertinente e encaminhamentos para pagamento. 

No ano de 2016 havia 13 terceirizadas para executar a limpeza diária das 
instalações compreendidas no termo de referência. 

Durante o ano de 2017 foi renegociado o contrato de prestação de serviço 
que culminou com a redução do contingente de 13 para 10 postos de trabalho. 
O impacto sobre o desembolso mensal foi de R$ 7240,93 a menor (redução de 
17,7%).  

Consta na Tabela 23, o gasto per capita para contratação de serviço de 
limpeza na Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. O 
acompanhamento foi mensal. Constata-se redução de 6,6% nos gastos de 
2018 em comparação a 2017. 
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Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 
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A contrataoao de servigo de limpeza é feita por processo de Iicitagao, do
tipo pregao eletronioo. Toma-se por base um termo de referéncia elaborado a
partir de estudo minucioso da estrutura fl'sica da unidade, para a determinagao
das atividades e da area a ser limpa.

O contrato de prestagao de servigo de limpeza é gerido por dois gestores,
um técnico e outro administrativo.

O gestor técnico é responsavel pelo acompanhamento das atividades
descritas no termo de referéncia. Ja o gestor administrativo é responsavel pela
conferéncia da documentagao pertinente e encaminhamentos para pagamento.

No ano de 2016 havia 13 terceirizadas para executar a limpeza diaria das
instalagoes compreendidas no termo de referéncia.

Durante o ano de 2017 foi renegociado o contrato de prestagao de servigo
que culminou com a redugao do contingente de 13 para 10 postos de trabalho.
O impacto sobre o desembolso mensal foi de R$ 7240,93 a menor (redugao de
17,7%).

Consta na Tabela 23, o gasto per capita para contratagao de servigo de
limpeza na Embrapa Pecuaria Sudeste para 03 anos de 2016 a 2018. O
acompanhamento foi mensal. Constata-se redugao de 6,6% nos gastos de
2018 em comparagao a 2017.

Tabela 23: Gasto per capita para contratagao de servigo de limpeza na
Embrapa Pecuaria Sudeste para 03 anos de 2016 a 2018.
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Para o ano de 2019 está previsto a manutenção do contrato atual, já que o 
atual contingente de postos de trabalho é o mínimo para atendimento de 
normativas, se considerado a área da unidade que demanda limpeza. 

 

4.9. Apoio Administrativo 

 

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que 
a Unidade possa cumprir sua missão.  

A contratação de menor aprendiz e de estagiários tem como objetivo a 
formação profissional do estudante para capacitá-lo para o mercado de 
trabalho. Assim como, participar ativamente das atividades administrativas e de 
pesquisa. 

A Fazenda Canchim, sede da Embrapa Pecuária Sudeste, tem área de 
2538 ha e aproximadamente 20.000m2 de área construída. A qual requer uma 
infraestrutura adequada para que seja mantida em condições para o 
desenvolvimento da pesquisa. Para tanto, conta com um parque de veículos, 
máquinas e equipamentos que necessitam de manutenção para o perfeito 
desempenho das atividades. Foram contratados serviços rurais (desbaste de 
árvores), serviços de manutenção de veículos, de máquinas e equipamentos 
agrícolas, instalações elétricas, serviços de manutenção de ar condicionado. 

Está disponível também um serviço contratado de impressão de cópias, 
no formato de “outsourcing”. No ano de 2015, quando foi contratado pela 
primeira vez, foi constatado redução de 19% no custo final, se considerado os 
custos de aquisição de impressora, manutenção e cartuchos de impressão.  

Os poucos serviços técnicos profissionais compreendem a contratação 
de serviços de tradução e revisão de artigos técnicos para publicações em 
periódicos, não abarcados por instituições de fomento à pesquisa ou parcerias; 
avaliações e laudos técnicos de associações de raças de semoventes, 
imprescindíveis para a obtenção dos resultados dos experimentos.  

O acompanhamento dos gastos com apoio administrativo foi realizado 
mensalmente, de forma a registrar glosas ocorridas, corrigir valores por 
anulação ou reforço da despesa, tendo como base as contabilizações e 
registros das despesas, por natureza e subitem de despesa (Tabela 24). 
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Para 0 ano de 2019 esta previsto a manutengao do contrato atual, ja que o
atual contingente de postos de trabalho é o minimo para atendimento de
normativas, se considerado a area da unidade que demanda limpeza.

4.9. Apoio Administrativo

Os servigos de apoio administrativo propiciam suporte logistico para que
a Unidade possa cumprir sua missao.

A contrataoao de menor aprendiz e de estagiarios tem como objetivo a
formagao profissional do estudante para capacita-Io para o meroado de
trabalho. Assim oomo, participar ativamente das atividades administrativas e de
pesquisa.

A Fazenda Canchim, sede da Embrapa Pecuaria Sudeste, tem area de
2538 ha e aproximadamente 20.000m2 de area construida. A qual requer uma
infraestrutura adequada para que seja mantida em condigoes para o
desenvolvimento da pesquisa. Para tanto, conta com um parque de veiculos,
maquinas e equipamentos que necessitam de manutengao para o perfeito
desempenho das atividades. Foram oontratados servigos rurais (desbaste de
arvores), servigos de manutengao de veiculos, de maquinas e equipamentos
agricolas, instalagoes eletricas, servigos de manutengao de ar condicionado.

Esta disponivel também um servigo contratado de impressao de cépias,
no formato de “outsourcing”. No ano de 2015, quando foi contratado pela
primeira vez, foi constatado redugao de 19% no custo final, se considerado os
custos de aquisigao de impressora, manutengao e cartuchos de impressao.

Os poucos servigos técnicos profissionais oompreendem a contratagao
de servigos de tradugao e revisao de artigos técnicos para publicagoes em
periodicos, nao abaroados por instituigoes de fomento a pesquisa ou parcerias;
avaliagoes e laudos técnicos de associagoes de ragas de semoventes,
imprescindiveis para a obtenoao dos resultados dos experimentos.

O acompanhamento dos gastos com apoio administrativo foi realizado
mensalmente, de forma a registrar glosas ooorridas, oorrigir valores por
anulagao ou reforgo da despesa, tendo como base as oontabilizagoes e
registros das despesas, por natureza e subitem de despesa (Tabela 24).



Tabela 24: Gastos com Apoio Administrativo da Embrapa Pecuária Sudeste, 
para os anos de 2016 a 2018. 

 

A principal razão para o aumento das despesas de apoio administrativo no 
ano de 2018 foi a execução de serviços de manutenção máquinas, veículos e 
equipamentos. Devido a severa restrição orçamentária que perdura desde 
2013, principalmente para a rubrica de investimento, há uma grande dificuldade 
para a renovação do parque de máquinas da unidade. Com o sucateamento, é 
inevitável um maior dispêndio para a manutenção (Tabela 25). 

 

Tabela 25: Gastos com manutenção de máquinas e implementos, 
equipamentos de laboratório, veículos, manutenção predial e 
serviços técnicos especializados para os anos de 2016 a 2018. 
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para 03 anos de 2016 a 2018.
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A principal razéo para o aumento das despesas de apoio administrative no
ano de 2018 foi a execugao de servigos de manutengéo méquinas, veiculos e
equipamentos. Devido a severe restrigéo orgamentaria que perdura desde
2013, principalmente para a rubrica de investimento, ha uma grande dificuldade
para a renovagao do parque de maquinas da unidade. Com 0 sucateamento, é
inevitével um maior dispéndio para a manutengéo (Tabela 25).
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Consta na Tabela 26, os gastos totais com estagiários, divididos por setor 
da Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 

Houve redução de 36,46% nos valores gastos em 2017 em relação a 2016 
e 29,89% em 2018 em relação a 2017.  

Esta diminuição no número de estagiários foi mais intensiva nos setores 
administrativos (Tabela 27). Para possibilitar esta redução, os setores foram 
revistos, seus processos mapeados e otimizados. Isto, também suportado por 
sistemas computacionais mais robustos (Sistema Gecampe), que promoveu a 
integração dos setores e diminuição do retrabalho. 
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Consta na Tabela 26, os gastos totais com estagiários, divididos por setor 
da Embrapa Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 

Houve redução de 36,46% nos valores gastos em 2017 em relação a 2016 
e 29,89% em 2018 em relação a 2017.  

Esta diminuição no número de estagiários foi mais intensiva nos setores 
administrativos (Tabela 27). Para possibilitar esta redução, os setores foram 
revistos, seus processos mapeados e otimizados. Isto, também suportado por 
sistemas computacionais mais robustos (Sistema Gecampe), que promoveu a 
integração dos setores e diminuição do retrabalho. 

 

Tabela 26: Gastos totais com estagiários, divididos por setor da Embrapa 
Pecuária Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 

 

  

Consta na Tabela 26, os gastos totais com estagiarios, divididos por setor
da Embrapa Pecuaria Sudeste para 03 anos de 2016 a 2018.

Houve redugao de 36,46% nos valores gastos em 2017 em relagao a 2016
9 29,89% em 2018 em relagao a 2017.

Esta diminuigao no nL'Jmero de estagiarios foi mais intensiva nos setores
administrativos (Tabela 27). Para possibilitar esta redugao, os setores foram
revistos, seus processos mapeados e otimizados. Isto, também suportado por
sistemas computacionais mais robustos (Sistema Gecampe), que promoveu a
integragao dos setores e diminuigéo do retrabalho.

Tabela 26: Gastos totais com estagiarios, divididos por setor da Embrapa
Pecuaria Sudeste para 03 anos de 2016 a 2018.
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Tabela 27: Gastos com estagiários, divididos por setor da Embrapa Pecuária 
Sudeste para os anos de 2016 a 2018. 

 

 

As despesas com serviços de impressão também diminuíram regularmente 
de 2016 a 2018, conforme pode ser constatado na Tabela 28. 

 

Tabela 28: Despesas com serviço de impressão para os anos de 2016 a 2018 
na Embrapa Pecuária Sudeste 

 

 

Nota-se na Tabela 29 que é significativo a redução em setores 
administrativos, principalmente naqueles que requeriam muitas impressões 
para a execução de seus processos, tais como, chefias, SGP, SOF e SIL. Isto 
é motivado principalmente pela implantação do SEI. 
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As despesas com servigos de impresséo também diminuiram regularmente
de 2016 a 2018, conforme pode ser constatado na Tabela 28.

Tabela 28: Despesas com servigo de impresséo para 03 anos de 2016 a 2018
na Embrapa Pecuéria Sudeste

Total de gastos com servigo de impresséio
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Nota-se na Tabela 29 que é significativo a redugéo em setores
administrativos, principalmente naqueles que requeriam muitas impressées
para a execugéo de seus processos, tais como, chefias, SGP, SOF e SIL. Isto
é motivado principalmente pela implantagéo do SEI.



 

Tabela 29: Gastos anuais com serviço de impressão, por Setor da Embrapa 
Pecuária Sudeste, para os anos de 2016 a 2018. 

 

4.10. Compras e Contratações Sustentáveis 

As práticas de compras e contratações sustentáveis foram aliadas à 
racionalidade do uso de materiais e serviços. 

Desde 2016 somente lâmpadas do tipo LED são adquiridas. Assim 
como, luminárias eficientes, dotadas de calhas reflexivas. 
 

Os conceitos de sustentabilidade também são observados na concepção 
de obras; tais como, uso de revestimento térmico nos telhados, janelas amplas 
para favorecer a iluminação e ventilação naturais, ar condicionado do tipo 
Inverter. 
 

Para o ano de 2019 pretende-se adquirir papel reciclado e descartáveis 
biodegradáveis. 

 

5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS 

De acordo com o Art. 13 da Instrução Normativa nº 10, os resultados 
alcançados a partir das ações definidas no PLS serão publicados 
semestralmente no site da Embrapa Pecuária Sudeste, apresentando as metas 
alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores.  
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4.10. Compras e Contratagoes Sustentéveis

As praticas de compras e contratagoes sustentaveis foram aliadas a
racionalidade do uso de materiais e servigos.

Desde 2016 somente lampadas do tipo LED sao adquiridas. Assim
como, luminarias eficientes, dotadas de calhas reflexivas.

Os conceitos de sustentabilidade também sao observados na concepgao
de obras; tais como, uso de revestimento térmico nos telhados, janelas amplas
para favorecer a iluminagao e ventilagao naturais, ar condicionado do tipo
Invenen

Para 0 ano de 2019 pretende-se adquirir papel reciclado e descartaveis
biodegradaveis.

5. CRONOGRAMA DA REVISAO D0 PLS

De acordo com 0 Art. 13 da Instrugao Normativa no 10, 05 resultados
alcangados a partir das agoes definidas no PLS serao publicados
semestralmente no site da Embrapa Pecuaria Sudeste, apresentando as metas
alcangadas e 03 resultados medidos pelos indicadores.



Ao final de cada ano será elaborado relatório de acompanhamento do PLS de 
forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Pecuária Sudeste, contendo: 
consolidação dos resultados alcançados; e identificação das ações a serem 
desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente. 

Além disso, os relatórios serão publicados no site da Embrapa Pecuária 
Sudeste e encaminhados eletronicamente à Secretaria de Gestão - SEGES da 
CISAP. 

 

6. AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

Atendendo ao descritivo do inc. IV do art. 5º da IN 10/2012 SLTI-MP, além 
da obrigatoriedade da publicação no site da respectiva unidade e o 
encaminhamento por email à Secretaria Executiva da CISAP, o CLS deve dar 
ampla divulgação do PLS aos responsáveis de cada eixo temático e a todos os 
usuários do Órgão (empregados, colaboradores, terceirizados, estagiários, etc). 

Conforme já comentado no texto, nos planos de ação de cada meta, 
sempre há um componente educacional para promover a conscientização do 
quadro funcional, envolvendo não só os empregados, como estagiários 
terceirizados e Moradores. As campanhas compreendem reuniões, divulgação 
por meio de folderes, informativos, matérias jornalísticas e mídia eletrônica. 

As campanhas são realizadas de forma massiva e repetidas em intervalos 
regulares.  

Na Figura 1 e 2 há exemplos de peças de comunicação utilizadas nas 
campanhas de conscientização para uso racional de copos e de água, 
respectivamente. 
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ampla divulgação do PLS aos responsáveis de cada eixo temático e a todos os 
usuários do Órgão (empregados, colaboradores, terceirizados, estagiários, etc). 

Conforme já comentado no texto, nos planos de ação de cada meta, 
sempre há um componente educacional para promover a conscientização do 
quadro funcional, envolvendo não só os empregados, como estagiários 
terceirizados e Moradores. As campanhas compreendem reuniões, divulgação 
por meio de folderes, informativos, matérias jornalísticas e mídia eletrônica. 

As campanhas são realizadas de forma massiva e repetidas em intervalos 
regulares.  

Na Figura 1 e 2 há exemplos de peças de comunicação utilizadas nas 
campanhas de conscientização para uso racional de copos e de água, 
respectivamente. 

 

Ao final de cada ano sera elaborado re|atério de acompanhamento do PLS de
forma a evidenciar o desempenho da Embrapa Pecuaria Sudeste, contendo:
consolidagao dos resultados alcangados; e identificagao das agoes a serem
desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente.

Além disso, os relatorios serao publicados no site da Embrapa Pecuaria
Sudeste e encaminhados eletronicamente a Secretaria de Gestao - SEGES da
CISAP.

6. AQOES DE DIVULGAQAO, CONSCIENTIZAQAO E
CAPACITAQAO

Atendendo ao descritivo do inc. N do art. 5° da IN 10/2012 SLTI-MP, além
da obrigatoriedade da publicagao no site da respectiva unidade e o
encaminhamento por email a Secretaria Executiva da CISAP, o CLS deve dar
ampla divulgagao do PLS aos responsaveis de cada eixo tematico e a todos os
usuarios do Orgao (empregados, colaboradores, terceirizados, estagiarios, etc).

Conforme ja comentado no texto, nos pianos de agao de cada meta,
sempre ha um componente educacional para promover a conscientizagao do
quadro funcional, envolvendo nao 36 0s empregados, como estagiarios
terceirizados e Moradores. As campanhas compreendem reunioes, divulgagao
por meio de folderes, informativos, matérias jornalisticas e midia eletronica.

As campanhas sao realizadas de forma massiva e repetidas em intervalos
regulares.

Na Figura 1 e 2 ha exemplos de pegas de comunicagao utilizadas nas
campanhas de conscientizagao para uso racional de copos e de agua,
respectivamente.



 
 

 

Figura 1: Peças de Comunicação utilizadas nas campanhas de conscientização 
para uso racional de copos. 
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Figura 2: Peças de Comunicação utilizadas nas campanhas de conscientização 
para uso racional de água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 2: Peças de Comunicação utilizadas nas campanhas de conscientização 
para uso racional de água. 
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Figura 2: Pegas de Comunicagéo utilizadas nas campanhas de conscientizagéo
para uso racional de égua.



 
 

7. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO 

Lista de Materiais de Consumo 

 

Descrição Quantidade
Unidade de 

Medida
Valor 
Unit.

Valor total
Item 

Sustentável

11601271
ETIQUETA ADESIVA NA MEDIDA DE 38,1mm 

X 99,0 mm EM CAIXA DE FOLHAS COM 14 
ETIQUETES /FOLHA.

5 caixa 28,71 143,55 não

11601454
Papel Couchê branco A4 com brilho 180 

gramas, resma com 50 folhas
12

pacote com 
50 folhas

22 264 não

11620007
PAPEL SULFITE FORMATO A-4 75g/m2, 

PACOTE COM 500 FOLHAS.
200

pacote com 
500 folhas

16,07 3214 não

11620007
PAPEL SULFITE FORMATO A-4 75g/m2, 

PACOTE COM 500 FOLHAS.
160

pacote com 
500 folhas

15,6 2496 não

11601420 PINCEL ATÔMICO, COR TINTA VERMELHO, 5 unidade 1 5 não

11601448
PAPEL PARDO PARA EMBRULHO DO TIPO  

KRAFT, 70 A 80gr/m2, LARGURA 60cm X 
200m DE COMPRIMENTO.

1 rolo 66 66 não

11605002
CANETA ESFEROGRAFICA PONTA 

GROSSA COR AZUL
50 unidade 0,51 25,5 não

11606002
CANETA ESFEROGRAFICA PONTA 

GROSSA COR PRETA
30 unidade 0,46 13,8 não

11606003 CANETA MARCA TEXTO 20 unidade 0,97 19,4 não
11606011 PINCEL ATÔMICO, COR TINTA PRETO 5 unidade 0,79 3,95 não

11607007 CLIPS Nº 2/0, CX.COM 500g 3
caixa com 

500g
12 36 não

11607008 CLIPS 4/0 - CX.COM 500G 3
caixa com 

500g
8,5 25,5 não

11609016
GRAMPOS PARA GRAMPEADOR 26/6, 

CAIXA CONTENDO5.000 UNIDADES
10

caixa com 
5000 

unidades
2,85 28,5 não

11609052
BARBANTE COM 8 FIOS, ROLO COM 200 

gramas.
2 rolo 5 10 não

11620017 PINCEL ATÔMICO, COR TINTA AZUL 5 unidade 1,7 8,5 não
11622014 COLA BRANCA, TUBO COM 90g. 20 unidade 1,99 39,8 não

11601152
FITA CREPE, ROLO COM 48mm X 50m  

(LARGA).
10 unidade 7,81 78,1 não

11601196
FITA ADESIVA, MATERIAL POLIPROPILENO 

TRANSPARENTE, TIPO MONOFACE, 
LARGURA 48mm, COMPRIMENTO 50m.

29 unidade 1,35 39,15 não

11601325

BORRACHA APAGADORA ESCRITA, 
MATERIAL PLASTICO E CARGA MINERAL,  
COMPRIMENTO 43, LARGURA 21, ALTURA 

12, COR BRANCA.

10 unidade 0,6 6 não

11601380
CANETA CORRETIVA, CAPACIDADE DE 

CARGA MÍNIMO DE 7 ML, PONTA METÁLICA, 
SECAGEM RÁPIDA TAMPO VEDANTE

10 unidade 2,76 27,6 não

11601384

GRAMPEADOR, TRATAMENTO 
SUPERFICIAL PINTADO, MATERIAL METAL, 
TIPO MESA, CAPACIDADE DE NO MÍNIMO 

20 FOLHAS, TAMANHO GRANDE 26/6

3 unidade 20 60 não

11601427
CANETA PARA RETROPROJETOR - COR 

TINTA AZUL
15 unidade 1,71 25,65 não

11601428
CANETA PARA RETROPROJETOR - COR 

TINTA VERMELHA
15 unidade 1,7 25,5 não

11601449
SUPORTE METÁLICO PARA BOBINA DE 

EMBRULHO DE 60cm DE LARGURA
1 unidade 135 135 não

11606005
CANETA PARA RETROPROJETOR - COR 

TINTA PRETA
15 unidade 1,71 25,65 não

11608010
FITA ADESIVA DUPLA FACE, ROLO 

MEDINDO 19mm X30m.
1 unidade 5,9 5,9 não

11609019 PASTA PLASTIFICADA COM ELASTICO 30 unidade 1,54 46,2 não
11620012 FITA CREPE 25mm X 50m (ESTREITA) 30 unidade 3,41 102,3 não
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Lista de Materiais de Consumo

. L . Unidade de Valor ItemDescrlgao QuantIdade Medida Unit. Valor total Sustentével

ETIQUETA ADESIVA NA MEDIDA DE 38,1mm
11601271 X 99,0 mm EM CAIXA DE I=OLHAS COM 14 5 caixa 28,71 143,55 n56

ETIQUETES /FOLHA.
11601454 Papel Couche branCO A4 com brIIho 180 12 pacote com 22 264 néo

gramas, resma com 50 folhas 50 folhas
PAPEL SULFITE FORMATO A—4 759/m2, pacote com L

11620007 PACOTE COM 500 FOLHAS. 200 500 folhas 16"” 3214 ”a0
PAPEL SULFITE FORMATO A—4 759/m2, pacote com L

11620007 PACOTE COM 500 FOLHAS. 160 500 folhas 15’6 2496 ”a0
11601420 PINCEL ATOMICO, COR TINTA VERMELHO, 5 unidade 1 5 n50

PAPEL PARDO PARA EMBRULHO DO TIPO
11601448 KRAFT, 70 A 80gr/m2, LARGURA 60cm X 1 rolo 66 66 n56

200m DE COMPRIMENTO.
CANETA ESFEROGRAFICA PONTA . L

11605002 GROSSA COR AZUL 50 unIdade 0,51 25,5 nao

CANETA ESFEROGRAFICA PONTA . L
11606002 GROSSA COR PRETA 30 unIdade 0,46 13,8 nao

11606003 CANETA MARCA TEXTO 20 unidade 0,97 19,4 n50
11606011 PINCEL ATOMICO, COR TINTA PRETO 5 unidade 0,79 3,95 n50
11607007 CLIPS N° 2/0, CX.COM 500g 3 caggocgom 12 36 n50

11607008 CLIPS 4/0 - CX.COM 500G 3 caggocgom 8,5 25,5 n50
caixa comGRAMPOS PARA GRAMPEADOR 26/6, L

11609016 CAIXA CONTENDO5000 UNIDADES 10 .5000 2'85 28’5 ”a0unIdades
1 1609052 BARBANTE COMgfafIITCa): ROLO COM 200 2 rolo 5 10 n56

11620017 PINCEL ATOMICO, COR TINTA AZUL 5 unidade 1,7 8,5 n50
11622014 COLA BRANCA, TUBO COM 90g. 20 unidade 1,99 39,8 n50

FITA CREPE, ROLO COM 48mm x 50m . L
11601152 (LARGA). 10 unIdade 7,81 78,1 nao

FITA ADESIVA, MATERIAL POLIPROPILENO
11601196 TRANSPARENTE, TIPO MONOFACE, 29 unidade 1,35 39,15 n50

LARGURA 48mm, COMPRIMENTO 50m.
BORRACHA APAGADORA ESCRITA,

MATERIAL PLASTICO E CARGA MINERAL, . L
11601325 COMPRIMENTO 43, LARGURA 21, ALTURA 10 ”n'dade 0'6 6 ”a0

12, COR BRANCA.
CANETA CORRETIVA, CAPACIDADE DE

11601380 CARGA MINIMO DE 7 ML, PONTA METALICA, 10 unidade 2,76 27,6 n50
SECAGEM RAPIDA TAMPO VEDANTE

GRAMPEADOR, TRATAMENTO
SUPERFICIAL PINTADO, MATERIAL METAL, . L

11601384 TIPo MESA, CAPACIDADE DE NO MINIMO 3 ”n'dade 20 60 ”a0
20 FOLHAS, TAMANHO GRANDE 26/6

CANETA PARA RETROPROJETOR - COR . L11601427 TINTA AZUL 15 unIdade 1,71 25,65 nao

CANETA PARA RETROPROJETOR - COR . L11601428 TINTA VERMELHA 15 unIdade 1,7 25,5 nao

SUPORTE METALICO PARA BOBINA DE . L11601449 EMBRULHO DE 600m DE LARGURA 1 unIdade 135 135 nao

CANETA PARA RETROPROJETOR - COR . L11606005 TINTA PRETA 15 unIdade 1,71 25,65 nao

FITA ADESIVA DUPLA FACE, ROLO . L11608010 MEDINDO 19mm X30m. 1 unIdade 5,9 5,9 nao

11609019 PASTA PLASTIFICADA COM ELASTICO 30 unidade 1,54 46,2 n50
11620012 FITA CREPE 25mm X 50m (ESTREITA) 30 unidade 3,41 102,3 n50
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1. Comité Local do Plano de Logistica Sustentavel — CLS
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ORDEM DE SERVICO Embrapa Pecuéria Sudeste N° 1 DE 23 DE FEVEREIRO DE 2017

O Chefe-Geral do Centro de Pesqwsa de Pecuaria do Sudeste - CPPSE, no uso de suas atrlburcées legals,

RESOLVE’

Designar Marco Auréllo Carnelro Meira Bergamaschu, Chefe Adjunto de Administracéo. presrdente,
Paulo Alexandre VlnllflO. Técnlco A. secrerano-executivo‘ Jose Ricardo de Ollvelra Scares. Anallsta A. membro.
Joyce Yuml Inoue Tosr, Anahsta B. membro, Julio Cesar Pascale Palhares. Pesquisador A, membro. Lurs Antonio
Trevisanl, Assrstente A. membro. Marcro Dias Rabelo. Anallsla A, membro. Marcos Rafael Gusméo. Pesquisador A.
membro‘ NIzael Francisler Rosa. Anahsta B. membro. Cnsllna Marla Cirlno P|Cchl. Te’cnlco A. meme Donval Mello
JUnror. Técnico A. membro. Leandro Pelxoto Escnvanr, Técnico A. membro‘ Marcos Rogerio de Sousa. Tecnico A,
membro, Nacir Edson Paranhos‘ Tecmco A. membro e Cesar Amonro Corderro‘ Anallsta B. suplente. para constitunr o
Cornné Local de Suslenlabilldade (CLS) permanente da Umdade‘ que tem por objelwo desenvolver acoes relaCIonadas a
gestéo amblenlal e gestéo de efrcrénoa na cadeia de suprrmentos que Incorporem melhonas continuas de processo
nessas areas a cultura organizaCIonal da Unldade e atendam a legislacao ambiental Vlgente e as normas da Embrapa de
forma Integral.

/7/ K
r S '24:... ‘ r.__ (‘K/

\

2'
. . /\

Rui Machado
Chefe-Geral

Embrapa Pecua‘na Sudeste

ldcl 2402201716236



 
 

2. Declaração de Dispensa de Outorga: Captações de baixo volume 
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2. Declaragéo de Dispensa de Outorga: Captagées de baixo volume

SECRETARIA DE SANEANIENTO E RECL‘RSOS HiDRlCOS
DEPARTAHENTO DE AGUAS E EN'ERC A ELETRICA
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disposlo 11a Lei Fedora] 11“ 1 2.334. dc 20-09-2010.quc cslabclccc a Poliu'm Nacional dc cumngm dc Barmgcm- PNSB: nu Rumlugém
doComcllm Nacionaldc RecursosHidrims- CNRH n"143.dc10.07-20121011Rwflug'10CNRH n“144.dc 1007-20110 n21 Ponaria
DAEE 3907. dc 15-12-2015. rcti- mlifiaada cm 26-6-2017. quc aprova os cn'lén'os c 05 pnrcdimcnlos para a cla55ifia1q'10, a
implamagioc 21 mxi5i10pcriodimdc scgumngudc banagcnsdc ammulaqfiodc éguadc dominiodo Estadodc Sim Paulo.

VI — Bla dcclamgfio nzio iscnlu 0 usuério do cumprimcnto da5 lcgislag'x»fcdcml,csladuz1lc municipal. afclus i1 mulén'a.

VII . 0(5) 150(5) 0 in1crfcréndu(s)objelodcsladcclamgin)5cré(:'10)mds'lrado(s)cmbanco dc dudos cswcifimdo DAEE.

\"III - 0(5) 050(5) 1: 8(5) imcrfcrérsfls)001151211110(s)dcslc11111u513(2'11))sujcilo(s)ia lkxdizagio dc5lc Orgio. scgundo :1 l’onaria DAEF. n°

01.1'98.dc 03,101,198 0 suasuluzdimg’mou a qucz15u0uicr.mnf(1n11€ prcvccmu Lci n° 7.663. dc 30512191 :0 Dccrch 1 ccral n° 24.643.
dc 10,507,134 - “Codigo dc Aguas".
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SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECL‘RSOS HiDRlCOS
DEPAR'IMIBTO DE AGUAS E ENERGIA ELETRICA

Run ()IdJSU-Hmrmfizmm'l'ucsmhak'lil’ NUZS ISOVtL’irm‘Prslu SP

Obsen’acfies/Exigi‘ncias Técnicas/Condicionantcs:
l - A \‘nlidadc du dcclumg'xo dc difipcxm dc onlorga flux oundiciomda 51 aprcscnmgfio. m scdc nu Burilbrim dc Apoio Técnkn du
Dimmria dc Dada du l’urdo Grands, do relalt’mb l’olngnifim uluu] imdo du: unplaqflcs superficiaifi cx'Ncnlcs n“ 05 c 06, cumpruvumk» :1
i rmalugioc opcmg‘mdc d'smsim'ndc mwigimdc \"unioxmumprazo mimimndc 90(Irinm)dinscorriduw cunlurdug)uhlia1z,i1nwdcslu.

Z - O uwifindcvcniul’cumr us Icilumfi do volume dc dguu ulpludo rugislmdo no hidrfimclm c cmuninlmns dudnsuhscn‘udnsc
malidos. unuzdmcmc. mamcndo ns rcgislrm 915w podcr. para aprcscmagio quandn snlicimdo.

, /
/ , z [21, / (,1, (W

Caries Eduard?) N. Alencasu'e
Eng.VI- Resp‘ BPG

Pront. 5004

Publicadu nu D.O.E. cm 251032018



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

, AM-..” ”7....,.M- 5..., cm . ;- «‘

x'ulv ..,.M:

u; u. ”‘7“ ..
;)'1( . M .

"MM MM.
u , ‘-u

.x ..M [MuonmmMMMuMMMM, .,_ Hl

"""‘".' a .

JIM".

:..,._, MM 4:”. :

.«M- “M an. M1, ..M M M.—

”.1“ u- l..M .M..,ML..M.M, Mm:MM. MWM - MM.”
MM mm- mm;“mum-Lu

MMMrEMMw MMMMM
5»: ;:..:uM.

Max. MM.” MM »,..,."yam-Mun .mM.
Mm... .M ,.,_,. .M MMmy . ..M.,'M;M-,M MM..,MM.~M.M

Orv-:5: r'trs"\] v MMMMM.»‘M..,.. . .MvcwMMuuM
(gnaw: .V‘A"“ Mmumr'

Mum: A rrvvms: :nycm ,: 57:0 sum M. a mam: a»M GM. ..4 ,W“flu... ............. arm...“ MM,. '—M Mr ,MMM .MZJM'MMAC . .5; .:.b:cn(. Minus“:



 
 

3. Outorga de Água: Captações de Corpos d’água 

 

 

 

 
 

3. Outorga de Água: Captações de Corpos d’água 
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3. Outorga de Agua: Captagées de Corpos d’égua

SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS HiDRlCOS
DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELETRICA

\\'\\\h.dzlcu..\p.gn\.hf - Run Boa Vista IT‘S - l“ :mdzlr - 'l'cl. 3303-8557 - CH) 01014-00] - Sfm l’mxlu - SP

SfioPuulo.3/,//dc o": Fwd” dc 2018

oric10xnpo n“ / 5W4: 52018
(Processn n“ 930-1111 - DAEE)

Prczudo(a) Scnhor(a):

Dc 0rdcm do Sr. FRANCISCO EDUARDO LODUCCA. Superintendcnlc d0 DAEE. cncaminhamos a
\"ossu Scnhoria, cdpia dz: oulorga conccdidu pnr cslc Dcpanamcnm. nu qua] cnconlram-sc rclacionados as
dircims. dcvcrcs c ()hrigagbcs rcl‘crcnlcs 30(5) uso(s)sinlcrl'créncia(s) nos rccursos‘ hidricns dc dominio do
Esladn.

Aprovcitamns a oporlunidadc para aprcscnlur a Vossa Scnhorizl us prolcslns du nossa cslima L:
considcraxu.

LUIZ FERNANDO CARNESECA
Rcspnnszivcl polo cxpcdicnlc da

Dirctoria dc Proccdimcnlus dc Oulorgu c Fiscalizagz‘m

Jefferson _, Beulah"
Qireior Técrka li

Pront°n° 487C

A
CENTRO DE PESQUISA DE PECL‘ARIA DO SUDESTE

Rodnviu Washington Luil. Km 23-1. a° - 5210 Carlos - SP



 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

O SUPERINTFNDENTE DO DFP \R’I'AMENTO DE 5.01; \S E 1‘
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SECRE'I‘ARIA DE SANEAMENTO E RECIIRSOS HIDRICOS
DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELIZTRICA

\uI w.d1Icc.sp gm hr - Ru11 131.111 \'Is’1:1 I75 - l' andzn- 16'. 3393-$33"- (‘ISP 011114-1101

PORTARIA DAEE N° 6024. DE 24 DE OL'TUBRO DE 2018

» S1111 Paula ~ 51‘

.RGIA LLL'I‘RICA no 11511 LIL- suns alribuicfics legais c com
lundamcnln nu amigo 11. InCISOS I c XVI do DCCFCII) n“ 52 .636 LIL‘ (13112 71. L‘ 1'1 vism do CI’idigo dc Aguax‘ (111 LL-i 11“ 6.1.34 (11:
02 06 88 do DccrL‘Io n“172 .955 dL‘ 07 02 91 da Lci n“ 7 (16.3 (1c 3012 01. do DecrL-lu n" (13. 26.7. dc 0‘) (13 1S L- 11.1P11r1111i11 DAI I n“
1610 dL 30 05317
Pr11cc<so D MI 11“ 9304111.

DETERMINA

c.1cndo L-m 115111 as dcclmaL‘LIL-s L- inforn1nL‘I‘1Ls CUDSI‘dI’IlLS d11(<) rcquuimcnln“) L paL‘Lr IL‘cniLo L'(1nlidI1(<) no

\rligo 1°~11L110u10m11dn cm nomL dc CFNTR0 013 PL‘SOI ISA [)13 1’13 CL. \RI. \ DO SUDI: S I‘:I ( PI- (‘XPJ n“l)II. 3-18 (103 [)(154-
1.2 11 uumrizagfiu 11d111inislr111ixn p1Ir1I 11(5) uso(s) Cm rCLursm hidriLos <ueIiLi1Iis [111111 finx’ (IL‘ Irriu1IL1'II1.rur111 (111111011111 c outrus.
no muniLIpio dc S1111('1Irlos.L11a1rmc11b1Ii\I1idLnIiliLado:

N"d01cquL-rimcmo
Corpn Hidrim

Coordcnadas Gmgrfil'icus
fl \‘LUL'Iu

L311 Dizirm Maximu

\1’11111 mc Dim MES I’m/Ii
‘I U") InlL-rfL-réncm Latitude S Longitude O I (m‘ h) ( ‘1 11111.15 Din ("‘“C‘I I

m

I I30180113431131)“ . .I . . T " . . (1’1"c d1: Canchim 213144.414" 471111.353 4.94 103.71 :1 311 m(11111119110 Superficial

20150013431131“ ., . . . ‘ . .. . ‘ . Currcqn d11(1mchim -1°.7‘-1.<_(151 ' I 473151163" 4.0-1 103.11 21 .30 (10 I(.up111L;;1uSupcrficml ‘

. 201800 3437-1' 1 ' 1 , _ _I . , . I‘ I 3‘37 (Linc-3.11 L1<1(.1nch1m MST-16.014" 47°51}. " I 4.0-1 103.74 21 .311 (10. (11111491111 SupL‘mcml ‘
I2(1181Xl]?4.‘7-NYN . . ‘1 _ ‘, ‘ , . (mm-1;.) 1111 Cnnchim 118111.102 47°50'31“)" 1351. 27.12 2 :1 m1( apiuguo SupcrIicml ‘ I

20180013437-L'PX Bacia L111 AIIucnlL' 1111 2' 5 58 .920. ‘ 47°30'33 63"" 4 £0 60 ()0 .4 111 (10
(111111195111SI1pL'111L'i1II L'L'Irrcgo 1111(‘11nchim ‘ ‘ ‘ ‘ ' ‘ I 7 ' ‘ 7
3.0113111113431313 ./\11uc11lL-1111611"c _ .I . _ . _ . . 4750371104." 4. ~11 .00 0 30 (0(aplacao .SIIpL-rficml (111 (,1111L‘h1m “ 00 J 1 l ‘ , 7
2(IISIXII3~137«21Y Aflucnlc do Rihcirfio 0%(.10 $9.. 17°30‘11931” ; 00 ‘< 00 - 1‘0 60. ‘ J - . I - . _y_,‘ J _('11pl1ILj1'1nSupcr11cml dus Ncgms , J

é-l“ 0 usuzirio dL\LI.I1IprL-scn111r. rLIaInnos 1(1111L._'r.111LI1s qUL L‘ompna 11 insml11Lj1'10 L (1e11Lj1'10 dL- L'quip.1111L'nII1< hidmmL'IriLus
(hidmmclrm) nus L1Ip111LI'1cs supcr11L11Iis p<1r rccaUL L‘onlurmu lahLIL‘Lido n11 InSIrUL-IIo rLcnii DPO n“ (1‘) dc 1(1 ()1 2017
(alualizadu um 02. (1-1 3018) n0 [11117.11 do 90 (nmcnla) (11115 11p11rlir (Ia dam dL pu11IiL11L1'II1dcsIac 11s dcm:Iis L1Ipl11L_(1L\ dLrix
grmidudL I1u nusccnILs Iic1II11 dispcnsudus
§7‘- -() usuzirio dL\ L111 LIL-Iu11r us ILIIUIEIS do volume dL‘ zigun cnpmdus UU extraidm‘ rcgisirados 1111s hidn‘1mc1ms L‘ L‘ncziminhzir ox‘
d11d11x (1hxcn'11dos c IIICdId()S (InualmcntL 1111In1c ndo OS rcgislms cm SL-u podcr. para aprcscnlaqz'm qI11IndI1sI1IiL'il1IdI1.
Arligo-7“ » A prLscnIc oulorga podcrzi <Lr eo:ILI:.1 011 In suns mndiqfics n'Icmdas. 11 crilérin do DA

11L11L< p111

3. nus cums provisins nm
amigos 34 28 c 30 d1IPL1rlarin DAFIi n“ 1.630 17‘. (1U 11 pcdido (III Compunhiai Amhicnlal do I3<mdn LIL' S1111 I’1IulI1 - ('FTFSB.
Arlig1130 — Ifsiu nulnrgn n1'm iscnln 11 usu1iriI1 do cumprimcnm (111$ lL-gislugfics I‘cdcrnl. L‘S'Ifldllfll c 1111111ic1p111.111'cl11s1‘1 nmIL‘ria.
Amigo 4“ - N11 cam (1c dcsisiénciu do“) us0(s) 011 inlcrfurénciuh) I1 usu1’1rin I‘ica 31110112111111 11 m'L'dL'r 11(s) IILs:1Ii\'11L:1'Io((1cs) nus
Icrmos (111 Pmlaria DAEE 11“ 1.6.3017. c L‘omunic11-111 1111 DAFE, zilcndcndo 1111s m'L-dimcnms dn iIL-m ll). L111 1’I'-1)P() n” 0‘).
Amigo 5“ - 0(3) us0(s) c inlcrfcrénciuh) (1hjc10(s) dc<1n Purluriu scr1i(1'111) c11d11§lr11dn(s) c111 I11InL'11(s) LIL- dudos cspccific0(<) do DAFI-I,
Amigo 6“ ~ 0(5) usn(s) c inIcrI’crénc111(.<) convantds) cIL: 11111 c511i(1'10) su_iciln(<) 1'1 fiscalizagfm dculc 11rg11<1. scgundn :1 I’orinrizi
DAI3F n° I)1.(IL‘ 11.7, (11598 L- suns munlizaL‘L'ws. uu 11 quc 11 succdcr. C(1n1'or111c prL-VL-L-m 11 [Li n° 7663.11: 30 1.7. 91.11 DUL‘I'CIU FL-dL-rul
n7 34.643. dc 10 07
Arligo 7° -

.34 “Cc1digo dc Aguas“.
E5111 I’orinria cntra c111 vigor n11 1111111 dc sua puhlicagfm. l'icundu rcvngndns as dix’pns‘iqfiu c111 L‘unlnin'u.

/\/\/<L/ v A)
FRANCISCO EDUARDO LODUCCA

Publicudu n11 DOI3 dc -7510'2013

Superimcndcntc

NELSON MASSAKASU NASHIRMaser ecnioo 019. e O
From ° n“ 7956



 
 

 

 

4. Outorga de Água: Captações de Poços Semi artesianos 

 

 

 

 
 

 

 

4. Outorga de Água: Captações de Poços Semi artesianos 

 

 

 

Emwa

4. Outorga de Agua: Captagées de Pogos Semi artesianos

SECRETARIA DE SANEAHEN'IO E RECURSOS HiDRlCOS
DEPARTAMENTO DE AGL'AS E ENERGIA EIIIIZTRICA

\uuuhccspvgwhr - Run Run \'M.'l 1‘5 - I" andnr ~ TcL 3333-355" -(‘I-‘|‘|1IOH«(K)l « Sim PJub — §P

Sim Paulo. (7* dc ;/.,/’ dc 20] X

, ‘ /7OFK'IODPOn' 2.07/01 :mx
(Pruccsw n" 93041 I I - DAHSI

Prcmdm a! Scnhorta):

Dc ordcm do Sr. FRANCISCO EDUARDO I.ODl.'(‘(‘;\. Superimcndcntc do DAEE. cncmninhamm a
\imsu Scnhoria. “Spin da Outorga concedidu por cstc Dcpunumcmm nu qua] cncomrmn—x’c ruluulonudox' ox
dircitos. dcwrcs c obrigagbcs rclbrcvltcs must 150(3) mlcrl‘crénciatsb nos rccursos hidncm dc domin'm do
Esmdo.

u\pr0\'cimm05 a oponunidadc para aprcscmar a \hssu Sunhona us prmcqos da nossu uslimu c
comidcmgfio.

. - . ‘ i

LUZ FERNANDO CARNESECA
' I

' Rcrponsfncl pclu cxpcdicnlc du
Dirctoria dc Proccdlmcnlos dc Outorga c Fiscali/agfio

a-Temun _ Gouiar
gs! "5'5:a L

ban: '3’ 5’57:

A
CENTRO DE PESQL‘ISA DF. PECUARIA DO SUDESTE

Rodovia “ashmgton Luiz. km 234‘ s n" - Silo Carloc - SP
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SECRETARIA DE SANEAMEN'IU F. RECURSOS HiDRICOS
DEPARTAMEN’I‘O DE .XCL‘AS F. ENERGIA ELI-’I'I‘RICA

\\\\\L‘.(hcc <p gswhr , Run Boa \"Lx‘m [7'5 - I" 31v - Tcl 3393-855- -(‘H’|’|101JJKH - Sim Paulo - SP

PORTARIA DAEE N" 6143. DE 30 DE OLTL'BRO DE 2018
O SUPERIXUSDPN'H: DO DliPARI-WtlO DE AGUAQ L‘ liVliRGlA ELE’IRICA. 1x» 12% '3 sum mnhmiwi L‘gni; c cum
finL’muln no :mxgn H, arm“ I c X\'l do Dcuutu n" 52 (1‘6 dc 03 02 7 I. c it \Nn du (“dun dc Mum. dn 1.011” (1,1 M dc U." ”(x RX
do Dccrclo n" 31955 dc [I7 [II 0!. da Lci n' 7 .1 dc 30 [Z '91. do Dccrclu n" 63.262 do 0‘) [)3 IX c via Ponzxriu DAH: n" 1 (1‘0 dc
31) 05 I7 c. lclflu cm \NJ as dwhmgfim c inlbnmgivo' cummrlcx dds} rcqlrrinrluum c pun-cur Iécnmx coulzduu) nn Prax‘u‘m
DAVE n" 930-3] IL

I) ETERM l N ,\

Anglo I" - a ounrpnda. cmmm: dc ('ENTRO DIE PFSQLTISA DE PIECUARM DO SL'DELS'TI; (‘PF ('VPJ n" 1m 34% {)0} W154-
22. a amorkmgfio adlmwmmu pam on) mus) cm rccmns hidnum‘ \‘tcrréntos. para fins dc um rumL m mnr'py.» dc Sim ('m'm.
conlbmr 11mm) Ucnlifigadu

‘ Coordcmdns (l‘ogsfifitm L’so Dz‘xno dhm
N“ d 'rin ' u . V: "I l‘ .[: Olaf; 11:] 0 Corpo Hidncn “I: \‘ohm: Dnv'MCN {7?}m "“ “m“ [mimic s Lnngmdc o ‘n‘ ’ (m ”0mm. ”m“

I

I3 R ‘43"-7\' ' .- H.0] 0°” ’ .1 “mm“ 21=5s29 351" 47“5()'5x079"‘ 7.20 36.4») 5 so an( npqm Subtcmmca Baum

201800 3437- 5 : .I\ 1. . I l.’ qw'm‘ 21=58‘o.31 I" 473057.126" 8.6-1 60.48 ‘ 7 ‘ so an( uptaguo swlcrrdnw Baum i

Amigo 2" — A pmw'cntc Marga )xxlcn'x scr mmg‘da. ou tcr sum mnlu‘lcx‘ :IkCRKL'N. 4| cmém dn BAH-L um mwx‘ pmmtm me drug/w
Z4. 28 c 30 da l‘mmm DAEE n" L630 17". ou a pcdllu (in Convmhin Animxml do 1-31t dc S'fio P3115) » ("E :88 u do ('cnlm dc
\'|gzhncn SmuLim - ('V'S. rm can‘pos dc sms ntnbmécx

Any) 3" - Ex’ta (Morin 1x10 N‘Itl o uxmrb do clumnnL-mn (L15 kgix'kwim {cdzml cx‘mdml c nunrqml. Minn {I nnltru

Amgn 4" - .\'0 case dc (icxisli'lttx duh) mots) 0 151(3a ficn .nlonmdn :I procedcr fxl'x'b dunlnngfimficv nm lumps du Punnrm DAH: n“
1.630 l7. C wmn‘ud-h nu DAFJi mendcnlo ans proccdmrltos do item 10. du IT-DPO n" 10'

.-\mg0 5" - 0H) 1mm c hicrficrfi-mm i! ohjczmm (1631.1 Pomm scnflfxo) cadmlrmw x! cm hmx‘utx‘) dc dado; cx‘pcciricom ciu DAM;

Artigv f)" - ()I x! 1m \') c inmrficrém'nfx'y cummmds) dcxtc m0 ammo) swchotx‘) in {~qa dcxtc érg‘m. ~63W~ z: Poncm I).\H“ n'
()L dc (IZUI ”S c 51:15 nuuluuqh-x mu .1 qu: :1 x'ugcdcr. cunfomr prcwcmn I.ci If 7 (163. dc 30 13 91. o DCL’ICIU Fulcml 11 24.643, dc
If) ()7 34 - “(‘6d dc Agm‘i

3m I‘onum cnlru cnn‘zgvr m data dc xua publxugx‘m Iiulxiu ruugndas :u dspuwfm cm cm‘lmmAmigo ,7 —

», , 7,
" m/wasm Dl'ARlX) mmrm

Sx \cnnl n! w »
NELSCNMA SAKRSON HIRO

Assesso! T‘eorv-oo efe
Prom“ n‘ 7956

[’Lbiradu xx» DOE dc 02 l I 2|,l


